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A nova série da cStadium» cdrres-
11. ronde a uma fase de transição. 

Pe1 dido o contacto com o público 
durante alguns 1nese!l, todo o n sso 
esfõrço dirigente tem visado ao rcs­
tabelecimt:nto desse contacto mais 
intimo que é a ligaçlio eutre qual­
quer jornal e OJ seus 1 itores habi­
tunis. De modo geral, pouC'mos afir­
mar que a organizaçlio de um pe­
ríOdico é, sem p,re, um problema com­
plexo. A preocupaçllo constante é 
desempenhar a rcspectiva funç:to l?rn 
coudições de prov,.car o interesse 
do público - e merecer a sua prefe-
rençia. · 

Ne~ta fase de transiçao, que pro­
curá1nos tornar ràpi<lamente defini­
tiva, temos preguntado a nós pró­
prios se a revista tem correspondido 
às suas traéliçóes1 e se tem criado, 
entre os lritor<'s, um púhlico afecto 
à sua orientaçl\o. Um jornal é, funda­
mentali11entc, um órgão de doutrina 
e dirccç!lo. l\faq é, · também, de certa 
mane ira, um órgllo de atr:icção. De 
um lado, há que pcn~ar ua doutrina­
ÇcoO que constituc a ~ua essência. Por 
outro, temos de procurar o fundo 
de simpatia que constitue a b:ise 
da sua existencia. Um jurn:il nao 
vive de abstracçõt:s-vivc de reali­
dades. 

Até agora, temos a impressilo de 
que o rorpo de doutrina expresso na 
•Stadiunllt, a orientaçl\o da sua fun­
ção dircctiva, o aprumo das suas ati­
tudes, o Yalur da colaborJç;10, o esni­
rito do de:.inter~ssc rom que. em 
mais de uma oportunidade, diligen­
ciamos SC'rvir a'! ncce•sidades do 
desporto, a própria movimentação de 
algumas inieiativas, por tudo isto, 
temos a impressno - dizíamos - de 
haver contribuído para rc~tabelecer, 
e manler cm li111itcs lisonjeiros, o 
contacto entre a nossa revista e os 
SC'.U'I leitores. Temos, sem dúvida, 
criado um público que baste à sua 
exp«ns~o e que aprecia o esforço de­
senvolvido. 

Bastaria t:il facto como t!t1.Io de 
satisfoçno para nós. ~tas um recente 
incidente veio provar que, entre o 
público afecto à cStadiuni., há ver­
dadeiras dedicações, que não hesita­
ram em sair a terreno em termos de 
simpatia e camaradagem que muito 
nos penhoraram-e penhoram. Dando 
a tais manifestações de simpatia o 
relevo da referencia, e agradecen­
do-a'! por este modo, recr·bemo-las 
principal mente como estimulo. 

E quanto ao futuro, brevemente 
os nossos leitores e amigos terão 
ocasiilo de verificarem até onde de­
sejamos - e podemos chegar. 

• a • 

NOTAS & COMEf\JTAR IOS 
DIVERSOS cl::b:s do nort1 &11co1•lram-s1 

,,,. situarão de jrmuo desm1·oft.i1mnlo. 
U,n dê!ts é o Vitória S.•ort rl• Guima1<'1t.<1 

q111 '"" tirado txct!mte resuft,,do d1 /»o;a­
g01:da com o seu com Mrfamettfo ttO camp1·0-
f1afo nacio;;al d1 frc! boi. 

O Vitó.-ia de Guimarffes t·ai trr 1101•a sltlt, 
t1111is a1nvla e 1nais c1ntral. A ina:1J:!1rnç~o 
co11stitue motivo t!1 jest:1 para o simpa!ico ci1<h1. 

• 
O dtsporto corporatfro co11quisla, gradual­,,,,,,1,, mr.;as fac• lidad, s d• r:o:ft:i:sl!o. 
E m1rec1 a 11ull1vr simf'alia , prmd•·ltr.111/1 
q11ar.do, ra/icndo e crgani11ado li margm• cios 
clubes e de provas m:r1 atldas t.<ptciolü1a fv:.. 
J,f,,.,.,,,,, for isso, bom ocolhim•nfo t6das as 
inicia troas q11s se mantêm der.Iro d4ste esplrito. 

"" ORGANIZADOS l"f,1 Federaçtto Nacional 
para a Al~gria "º Trabalho, rcali11a1.i-sr, 

sáb,,Jo e do111i11go próxfo,os, tio t101•0 ramf'O d1 
jop,os cAfomo tfe Alót1qurrq11e>, da FN A T., em 
Belém, os campeonatos co1-porativos d1 utle­
lismo. 

As provas em pr1;'araç11o só poJ1,,. co11cor­
rer flllPt"s que, pertmce11do a orgar.i.-.nos cor­
pnrotivos, não dispulsm provas oficiais i111er· 
-cl11óes. 

• 
A expansão do f11teóol sofre pnr ve111s 1·arfa. 

• ç(Jes bruscas nas suas directriscs. Em 
Vi<ma do Castelo, rapital de distrito com boas 
lrarftçõrs "º ful<óol, há "'"só clube a dis •rrlar 
dr.•ajios do popt<lar d••porto. Em co,.trarar­
ticfa. t•ai ser inat•gttrado tttn not•o pnrq111 d1 
j ogos cm Caste o de Pa:va, j>tq11t11a 111/a .\O­
b•a11ccira ao Do111 o, f!aS j>ro.,·/midad<S d1 
E11trc-os-Rios. 

As corrrntes migratórios do f:ittbol v4o 
mudando d1 rttn:o... Capricl:o:s do dtslinol 

• 
ESTA em pnparoção mn ftstivol dlJ!nO da 

,imf>lllio do /níb 'iro - pela :ma oporfuni­
c!ade. Tra/'1-St da f<sla de J:ommag111. a 5,11•a 
R11ivo, um grande no•ne 11a iniciaçdo do «bO.\"» 
111/re nós. 

Antigo campe<ío de frt•Kilismo, antigo pugi­
lista profi•siot1al1 bravo• ••almte - fd, afod111 

txcrlmt1 profrssor da nobrt nrte. E ae>.,sre 
que Sib•a Rnivo precisa que 1140 tios tsq11tça­
wos di/1 - em tudo. 

• 
/\ LGUM AS d,>s determinaçlits f'deralir•as 
r"- sóbn campns de futebol, quamo a dimm­
s(fes e acomodaç(Jes poro jngadores e púól1co, 
podem produür dificuldade do aptoveitamento 
de 1'tlrios terrmos de jol{o'. 

Encot1tra·.<• •m condi< ões q1<1 oh,.,'gam a 
oór"s o cstridio m11t1icipol de Pen,, fiel. A Cil­
mara /Jfrmicipal 11iJo as tem frito e o Sport 
Cli.he de p,,,,,ffrl, mio as podmdo fatJer do 
s1111 conta, corre o .-isco de nba11dot1ar o rnfl'­
r.do esttid10. Para concorrer ao 1'cSptcli1•0 ca1.r­
pconalo distrital, terá de recorrei· no Cflmj>o d1 
01'1ro clube, mesmo eni concelho difermle. 
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CO!lf EÇOU o f:1l1óol. llfas n,10 é preciso did­
-lo, .,os jnn:ai.•. O fúólico sabe· o, pela ani-

111açt10 do 1iltimo do" ilrgo, com o comi.;o dos 
cat11pto11alos di~fri;ais mais imjodr.ntts. Foi 
ja O f»'iWffÍO . 

O '"'ª'º gero! d1 domi11go a::tcrior, para 
matar o d'fo, calh '" t:um do,, ingo de mau 
te.1.,M. P11ra s• ter btm a noção d1 qo:e o f:1le­
bol I t/,,p0>to d1 int"trno horn:e t"r.poral 
bra: i11 .•• E aquilo foi ti botla ... 

• 
O fttldol i como ns p1 imeiras cl:u-;;as - si>:­

tomn dt 111nis 11m ir.i'trn ,, qu• se aproxi­
mo. f'od·,11os afimar que com;ça trgora o 
01<10110 1 que a v1rdade i que o f1•trbr,I Irás 
st111p1 e os /1Í•o1iras clim•adas. Q/lar.do ile 
sur;re, de>t1fareccm os desportos de verão. E I 
sempre assim .•• 

• 
Os f>rimciros mcot:trcs de futebol trouxua:n 

a.v primeiras surp:·lsas- e algumas d<­
si/11.•IJts. 

Em Li.•boa é q11dsi a mesma gente. Ntío se 
vario" f>t11i/o, o que podnw dar a impressão 
de ~eqili11ria. A f1<1ms muda,.am ajJcuas do 
l11g1u - de 11111 lado para ot<lro. 

Dos clubes qtce j<>l{ar<m• 110 tíltimo áo­
millKO, o mais Sflcri/icado é o Fttttóol Clttbe 
dQ P61·to. Safram Pt'afas. N1mcs e Florêncio, 
pelo menos. Correm boatos ilcirca ae Guilltal' . 
O .<tt< con.ec» é :•m grupo de ge11/e ttmJ(I. Tol-
11r11 co11siga assim a vivacidade que lhe faltou 
tta época tra11~acla. 

• 
A NALISANDO, ""' a mn, os 11on:es dos 

jogodores q1<1 o }11/cbol Clube do />(Jrto 
a!i>•l: . u '"' de,.ajio dt lia dois domingos, ape­
lte1 jor111111 .. r •·stn p,.rg1111t11: 

eUS clut1s q; 1 COllCOrlfram para a desagre­
garão <los 'ª"'ftüts do P6rto pensat•am ja na 
jfl//a q111 /Jus ftfs:~...a.::iruar o ca-n.Jw .. ato._ 
nac ar.af;"fl1íí P&rto cheio dt valor 1 co11jiar.ça? 

• 
QUÁS!lodo.•nscl11btscot:fam dtdilaçõu fo­

'"'lgar,s. Qua11clo, h" s'mr.ras. se festejou 
oanh•11-s.1riotlo ,\'aâl)11al de ,va oçãoj!1J#/aru1n-­

-st, "ªs d1pt11di11cias do clube, wod»I '"""''' 
trllf 1:omes a q:111n o l\'nc1011al deve $er-oiços 
rtln·anl•S - G11sta1·0 Ptr••ra da Cosia, "'Ir'" 
1•hc'10 Antó11io filipe Go11rinho t arqtt;!1cto 
luis B ... 1ttJenlt. 

G1.sl"t'O Pereira da Costa é o ltomtm q"'' 
Junh'a11dn, com outros nadadores. o Nac1onal, 
cou/r1buiu dtpois para Sfl 'z•a-lo num momento 
d' c.·1s1 e o tSI•• elei•ando agora a niuel dt 
g•and" pl<>no. O t11get1heiru Gourinl:o é o 
coi:strulor olstqttinso das v1lrias das suas pis­
emos. E o arq1ulecto l11is Bcuave11te foi quem 
t1e/i.,eo11, g111tdmm1e, " btlo parque de St1o 
Bmto o Q v<1i alittdcmdo, a f>OllcO e po1tco, 
q11ási s111• dar por isso. 

• 
POR motivo qua 11ilo co11heccmos, o Bmfica 

11/10 s1 fe11 npresenfat· nos campeo1ta!cs 
11tJci,.n11is d; alli-!ismo. Srja11• qi.nis f~rrm 
ls,es moth•o.<_ i s1111pr1 d1plorat'<·l mna ª"sê11-
cia drsta ordm1. 

Um dos tcs11ltados menos fclis:es e cnntri­
lmir para q111 mfo O$f1t1fem-o 1rlorioso titulo 
d1 camprho 11acio11nl, a quP todo.< 1:.•firam le­
g1timam1nlt, atK""s dos 1111/horts all,tas do po­
p:.lar cfoóe li>óo1w:st. Para i/1s, a é;oca aci.,al 
'r1111a coiM1 eni branco. 

• 
O j aptto 'um (>ais em período ittltt:sivo d1 

gl'trra. /Mo d,sci1ra. forém, o pro­
bl. ma da artividade d'sporti. ·a - prira a sua 
mocidade. E • gra11d1 o t•alor de algttns dos 
s1tr.• , t>l/ttados. em vários de.,portos. 

Para indirar um ,.-,mplo s11,l{estivo, rtgis­
lamo!i, s.:gstidam111t1, os ttm ''OS ob.·idos nos 
'ª'"/!•Onatos naCIOnais de nataçtio, nas provas 
1nasr1;li11as: 

100 mtlros livrts - r."' r.•; 400 metros livres 
-4 '" 5J •.; IJOO metros l1vres-r9'"· 48'.; 
aio mt10.~ br11çus - a "'· 47 ª ·/ IOO nietr,1s &03-
las - J "'· 'rr'. Não í pretiso comparai' com os 
cmá:1:imos~ port11g11eses, para se fu.eer idiia 
do valor afirmado. 



VISTA em conjunto. mesmo colocando cadn 
desafio no Rcu Mgrau, é fora de dllv da 
que 11 primeira jornada do campeonato 

de futchol de Lisboa revela um valor que no3 
faz ter e~peranç~i; em relação ao futuro. Como 
jOgo, e sun qualidade técnica, e como compe­
tiçllo, o jorna•la forneceu dois belos exemplo•. 
O que não &l~nifica que não tenha pcsto ao 
de cir.rn, mnis cm1 vez, os variados d• feitos 
do nosso futebol que, à f,jrça dl! serem conhe· 
cidos, quási já niio dilo margem para reflexõ~s 
mais ou mcn< s bem engendradas. 

A épocn apreFenta·se prometedora. Vai ter 
de tudo. 13om e m:iu. Mais disto do que da· 
quilo, prnvàvchnente. Todavia, com tiio pouco 
nos contenrnmos, que ter alguma coisa de bom 
já nuo é mau. No ano par.sado, referimo·nos­
é evidente - ao ano fntebolíslico, a verifica­
çao de que se tstava a jognr mal tinha sólidos 
fundamentos. Assim, s::ri;iu uma n~sza de ~ ol 
no horisonre, e 1'1 aquece um pouco. Urn grupo 
fêz urnn exibição one ~nmca . E outro, revelando 
conjunto, oss~nfou o eeu association em quoli· 
d~des que sempre caracterizaram o íO.:-o por­
tu.;uê$: cnerj(i.1, rudeza, improviz•çilo, coacçào 
no bico da buta - e aquilo que os espanhó;s 
ch~mcm furia, p lavra expressiva e exoctu 
como 1dém de u111 J011:0. 

Aind:i tob o ponto de vista disciplinar, fa· 
celti importante mesmo no sentido de expnnsilo 
e progr .. sso do Jõgo, peltt~ notídas que co lhe· 
mos, tudo decorreu de uma forma , scn11o mode­
lar, ao 111e110~ aceitável. Apenas n expulsão de 
Franlclim e de Borrosa, e mesmo essa origi· 
nada cm incidente rlespldo de impor:ãncla. E 
urn pouco de cen~urn em Marvila. O sr. Di· 
reclor Ger 1 dos Drsporros inaugurou t mbém 
a época. comparecendo no Estádio do L umiar, 
como que li provar que não deixará de votar a 
maior atençllo ao fJtebol em todos os momen • 
to•. Os pron11ncios s · o de bom augurio. R "sla 
que o d•:iwnvolvimento dos torne:os juitifiquc 
as cores alrgres que surgem, anilllando to 109, 
nesta atmosfera até aqui um pouco sombria. 

As surpr~sos. Os novos 
jogadores 

Fatou·ae muito em mudançtl de camisolas, 
cores que ~e tingiam doutrfl cor. Verdadeiras 
surprêsas 1 Afinal. mesmo tendo em contA que 
ol~uns jo;zadores novo• (a e:tpressào pode ter 
vá•ios significados1 estão ainda guar~11d1•s na 
gav'!ta, por motivos que diierem de clube parn 
clubC', o panorama ossemelha-se muito ao da 
época transacta, 

Percorrendo os fileiras que se apresenta­
ram nns duas bandas <lo Lumiar e em Morvila, 
encontr -se, como matéria de interê5se neste 
coplrulo. o seguinte : Albano, vindo do Seixal, 
no Sporting; Jaime. do Sacavenense, no Ben· 
fica; e PrnHs. do Porto, no Atlético - o b ' m 
filho que regresso à ce-e paterna, da qual an­
dava por certo saudoso . •. 

A lbeno foi uma boa aquisição. Nilo vemos 
tllo l onp,e como alguns elementos do Sporting 
que chegam A afirmar que se trata da melhor 
oquisfçilo do clube dos últimos tempos. ÜR exa­
g<!roR são próprios dos apaixonados clublstus. 
A critica devi' põr-•e acima desses peixõ~R. lá 
catalogados. É inegável, contudo. que o rapaz, 
na idede mlhtor, olém do r.rande desejo de 
vencer, tem qualidades de intuYçl!o, dom!nio 
de bola e ligeireza de mrovimentos que o tor­
nam uma unidade de mérito. Não dizemos isto 
por aquilo quP fêz - bem pouco, e final - mos 
pelo que deixou adivinhar que é capaz de 
fazer. 

Q uanto e Jaim0
1 as referências vê•n-nos 

de um omlgo que con~id"amos ~depto de boa 
quali<lade, tSpécie nrnis rara do ~ue seria para 
desejar, o rapaz e&teve pouco afoito, mas des­
tonndo um pnuco do conjunto. Mesmo sendo 
assim, há que ter em conta tratar-se de urna 
estreia. nno e;quecendo as dificuldades de 
aduptoçilo. Jaime distinguia-se no Sacove· 
neuse. Coutava de poleiro. Por que niio ser 
uma unldn<le aproveitável no Benfica, o clube 
que, atrovés da sua mística e oopuleriedode, 
melhor sabe aproveitar os jogadores criados 
no seu J!:ré:nio ou que para êle entram? (Ribeiro 
dos Reis é de opinião que Jaime é mais avan· 
Çado·centro do que interior). 

O Benfica proce:teu no invés do Belenenses. 
Não teve receio de fazer a expniência em 
encontro dif!dl. Porque a verdade é que tinha 
à mão o Interior Pires, o jog~dor .. xemplo de 
vivacidade, com um fim na época passad11 que 

ESTÁ EM JÔGO UM TITULO ... 
/ 

ANALISE DA J.A JORNADA DO CAMPEONATO 
DE LISBOA E SEUS ASPEOTOS FUNDAMENTAIS 

recordamos Ainda. Pelo co11lrátio, o Belenenses 
nôo st meteu em a\•enturas. Preferiu Qua­
re9ma, cujas po$ibiiida.!~s já conl:ccia, ao 
novel nvunçado-centro vindo do Ltlxõ<S na 
lioa altura, isto é, o conhecido no desconhecido. 
Sensato p·indpio. 

A iuclus'io de Pratas não é por si só ele· 
mento iu<t ficativo d1 vitória allllica, rm .Mar­
v1ln. No entanto, ela eleve t~r contnbul.Jo para 
o c~so. Pruhs está no ambie~te p1óprio. Os 
seur, •:onhecimenios e a sua forma el~gnnte de 
jõgo dcwn1 valorizar O conjunto. B Vulor izn• 
vnm•no. Toclavia, é justo r.fh ntar que a llcs­
grnça tocou â porta do fósforos. 

O Bolenonsos em foco 

Já no ano passado afinnámoR que o Bele­
nenses era o grupo que, n-pee~r-de perder os 
c111npeonatos ( a prova de que umn da5 peças 
principais estava e fu•1cionar mui) melhor fu­
tebol produzia. Pelo menos futebol mnis :i:?rn· 
dável e visto•o. conscientemente u·dido, idéie 
pura de associaüon. E não nos edmirario qu'l 
o leam fizesse agora, um mau começo de t· m· 
poreda. A forma é uma linh-1 sinuosa. Atin· 
i:ldo o ponto de saturação, o team d1•sce pora 
depois subir, e assim f.11ces~h·a1nl'nte. C·un 
maior ou menor rapidez. Este lei da forma é 
inexorável, dependendo de muitos factort's. 
Pois bem. A excelente forma b~lencnhe mon· 
tem-~e. e queremos crêr que a tendência se 
m1111ifcst11 no sentido da subida. S11bcmos que 
um grno de areia chega, às vezes, pnro alterar 
o r ume dos grupos. D e' r epente, por exemplo, 
a falta de um elemento de categoria ou uma 
inesperada derrota. Mas o nosso /ulgmnento 
deve ~er necessàriamente actua • E nõo 
pode Ger melhor. O grupo e>tá 1ofinado, M · 
tnndo ~e a boo colabor. çào dos suas célulds. 
E111 dizer exore~~ivc>, trnt ·va-st> de um /r.ruto 
conslilllído individualmente por boas unidades 
Q/14 sabe fazer o j6go de conjunto. 

O ttam de Belém a!irmou-•e mais um~ \'ez. 
A bola esteve muito mais temp•> n<1s pt's dos 
betencnees do que nos dos spnrtin~ui~ta •. Aqt:ê· 
lts nãl) só chegavam em ger~I prrn elra1nfnte à 
bolo, como souberam tirar partido desJa vi nta· 
gcm, organizando ataques do mais fino quilate, 
em desenhos graciosos, e atendendo leualmente 
à defeso, à qual 1.unca faltou o devida consis­
lência (apontam-se sómente alguns deslizes de 
S11 lvodor). 

A•sim se ganha cm beleza. Pelo conlrário, 
o Sporting nem beléza teve na derroto. Porque, 
por vezes, quando se perde, cl·se suprrlor no 
adveriário, ou quási igual, ern vário- osprctos. 

O team mostrou-se desconjuntado. E sem 
frescura. Não perdeu, é certo, a su~ experiên· 
eia e o seu saber revetados oindo na colocaçi\o 
no terreno, em obediência so sistema d.1 mer­
cnçllo de Szabo. Sucumbiu, no entunto, por 
falta de rapidez, e por não haver ninguém 
capaz de orientar o jOgo, subordmando ao in· 
tcrê3se colectivo o esfOrço de c"da um. De 
resto, essa tarefa é especifica dos i11/erions, e 
esses passaram o tempo completomente de­
sorientados. Quere dizer, em vez de orientar 
-dcsorlentavam·se. 

O «teom• dos grondes 
momonlos 

Já temos dito que um team não deve ser 
escravo de sistenws. Um team portur.uês. en­
tenda-se. Porque o jogador portu~uês, exultado 
por dá cá aquelo palha. com sangue a reforver 
nas veias, nunca poderá ter nem e frieza nem 
a colma neces árias para a aplicação ordcn da 
e lúcida de um sistema puro. Por isso se deverá 
criar uma tormula (não excluimos o estado da 
mecãmca do jOgo) em que caibam ns qualida­
des tradicionais do jogador pnrtuguês, as pró­
prias de raça portuguesa. Seita à viste que 
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obrigar um 'Jor.ndor português o comportar-se 
em campo preci,emente dn 111esm9 forma que 
um hung1ro ou um ingl~•. nllo é orientação in­
teligente e próprio. Ora, f qudas referidas 
qualidades tradicionais acham-se cnncentradas 
no Benfica. O ardor, a impetuosidade e a alma 
co•n que cs seus jogadnres octuam em c11mpo 
justificam as suas vilórins, embora o team 
acuse porventura maior .. ~ d~liclências técnicas 
do que outrcs. Só uquêles requi itos tornam 
i;o·sivCl;s tr.unfos como o de o .. t<·m, a lrans· 
formação óe ume dE'rrota tle ~.o, o dezoito mi nu· 
los do fim, em vitório de 5·3. o ultimo goal 
feito quasi ao sri·ir o npit<> dcf'n'tivo. 

Julgamos, mesmo. que nenhum outro clube, 
presentemente (o BelenE'n~es, qunndo em pleno 
desenvolvimento da escolu do snUdo~o Artur 
José Pereira, era capaz dc cometimentos 
Iguais), Reria c•,paz de se porlor tilo gloriosa­
mente. Há algumn~ pe•so:1s que desdenham 
desta faceta benliquense - que torna o clube 
inconfund!vd no mo'lllmento de.portivo do 
peis. São es pes,oas que n!lo querem ver, que 
se comprazem em ll<'!!ar o rea!i,•ade. 

Porque o Unidos é um ~rupo, drntro e fora 
do seu <:ampo, m s quP, principalmente no 
Lumiar A, nfo pode dc·:icnr d" ser adversário 
A ter em conta. Quem all vn• n.io tem a certeza 
de arrancar os pon! s da tabela Só dando o 
todo pelo todo. De resto, ao que pnrece, o 
grupo deu bo1 conln d" recado, revelando 
coesão e valor, embora lhe f1iltessem alguns 
elemento~. entre os qual• Eduardo Santos, o 
guarda·rMes dos m~os que ubarcnm a bola. 

Pois hem. Foi contru um r,rupo assim que o 
Benficu venceu na úllim 1 f,1~e do fncontro. 
Tudo ao ataque, e cada jp~odor com a idéla 
de vencer. nade de precL1s sn10• . Os rendi!he· 
d• s são bonito•, mos intficaier. O que conta é 
o bota nas rédes. E•la corocterf~tico, ontem, 
distinguiu o Benf'cn de todos os outro<. No 
e.tMio do Lumiar ver• !"cou-91' ebuudâncla de 
passagens. Ao 1 do, o Benfica, liberto dessa 
influência lddinitivamente ?) produziu uma li­
ção de eficiência, fazendo afinal os passes 
necesõári011 para o fim em vis1a. 

Jogodores em desloque 

Citemos em primeiro h1r:nr Azevedo e Mar­
tins. os dois rivais de ontem, no bon. sentido 
da pal avra. que rivnls hoje continuam o ser. 
Azevedo, investido 11,15 funções de cnpitào, fez 
defesas prod igiosa• de equ\Hllrio e vi•llo, co­
l ocando- -e com perfeiçilo nn9 1êdes. ~sse 
mesmo i<entido de colocnçilo ufirmou Martins, 
o guardo·rêde$ cal ·110, seguro e precb..,, 

Simões, o melhor d1 dcftsa belenense, 
magnifico de velocidade e no despacho da b ''ª· 
E Galvão. um valor o eproveitar. e Leonel, 
pela sua seguranç:i, txperiêncio e firmeza. 

Como médios, 11' m bramo s Albino, um 
exemplo vivo de apaixon3do pelo jOgo, que 
cu ·1•pre ainda o seu lugur com energia que os 
novos certcmente invejnrllo ; e Baptiste, um 
homem que sabe o que estâ o fazer em campo, 
que defende e ataca. 

Nos avançados, o lista apresenta-se mais 
cheia : José Pedro, Quorcsmn, Prnnlclirn, Eloy, 
Albano e Prntas. E por aqui ficamos a respeito 
do l.ª jornada. Jú a pen<nr no próximo do· 
mingo. Mas sem dizer nade o ninguém .•• • 

A li DIVISÃO 

COMEÇOU no úl.timo domingo mais um cam· 
peonato da li D•visilo da A. F. L. - o 
dé,imo da série. 

A jornada inau~ural, desconhecidas as cons­
títuTções dHS equipa, concorrentl'A, e sua pre· 
par .. ção, tudo, enfim, que po.Je influir no ren· 

(Conclue na p4gina 11) 



No combate Matoe-8. Martin 

O. K-0 de MarOC» 

Ti:b momentoa da luta Levy·Peiró 

O .:.>mbate P<Jl1 ,,.f,•ru .,,.a agwu.tado coin vloo l11te1 ,'111e pai<• pti/JlllX) 'l""• ou 
geetlo11ado pato d~flcbo de Harcelo11a, anelava por a.<Wl611r d dl'tJ{oua e. 
como ' natural, aclamar a vll6rla do IJl'U faoorlto. 

Com efeito, f,ev!J ganhou ao 9.o aualto, por abandono ele I'.•lró qut , esnotaclo, 
anteolu um rouod ftn<tl cheio de dlftculdades • uma punl\'tlo luipledo11a. A11 ff 11a11 
Pº""ll>ílldadt1s já entdo •• achaoam reduzidas d feliz co/00<1\'dn dt• mn eôco duro e 
tlecfs loo que atlr.,1111s ao eofo o uu antagonleta. Nada mal• podaria mudar o cureo 
•lo• aconteclmentoe. K como uoy, embora Igualmente caneado, ck4!fe mostra• de 
ter energia p .1ra proNegulr no ritmo endiabrado doe úlllmos asealloe, Pelr6 le· 
1:1.1nro11 a melo em slnal de abandono, confe33ando-ee vencido. 

nc11de o primeiro Instante do choque entre o catalao e o moçambicano se 11111 a 
dl(11rença do e11tllos o de melo• flelcoe em presença. 

P~lr6, d• elllatura mea, de forma• redondatJ • lncertae, coberto de uma ca­
m::rda adlpoe.t uniforme, neto deLxou a lmpreee4o do pugllleta em eerolço actloo no 
rtog, mas apenas .lo ruerolsta que ' chamado para euprlr uma falta na óltlma 
hora. 

&Como p11clera aq11ela finura d11a/eltada bater de modo teto decisivo o cam­
~4o de Portugal, all presenta, mostrando as suas formas barmonloeae e traba· 
lhadae pela c1lltura ftstca? 

A N•l"'•ta velo. lmedlatament• depote doe primeiro• aesaltoe, quando Levy 
mostrou a eua enorme lnf<1rlorldad• defeneloa e as (req4entes eltuaç6ae em que 
•• torna aloo (dcll para um co11tra•at.,qua. A mobllldad• permanente de Pelr6, a 
maneira Intel/gente como sal e entra no terreno do adveredrlo, euprlndo a defl· 
cllncla d'>ll S•t118 braços curtos com o bom empr~go das ptrnas, alllm cú anular oe 

ataquee a dletdncla de uoy p roporciona m• loe par.J o socar em cootrae de 
duplo olgor. Por HU turno, Levy rufo tem mobilidade no• membro• Inferior•• 
e neto ee mooe no rlag fudlclo1tamente. As suas eequlua• e4o do tipo denoml· 
nado ducklag e ndo fa1l o aldu-atepplng que, retraindo o corpo Inteiro, lhe 
proporcionava, acto-contlnuo, a contfnuaçdo do ataque. uoy, á•sa/udado por 
um longo pescoço, compromete a mlúde a eegarança do queixo e •xp(J_• a ca· 
beça, qu• se torna alvo (deli. Acrucente-se a teto que o Npanltol desfaça os 
golpee de uma fracçdo de tempo, baetante para que oe eeae e6coe em eérle 
acertem percorrendo llnhae lntertoroe, e a derrota de Barcelona ~llca-ee 
tanto como a dlflcll olt6rla de domingo no Campo Grande. 

O eapa11hol d um aloo mo11edlço e rdpldo de mais para um jogador pouco 
móvel COLllO Leoy. O que d para louvar, e dtuo alguns es~ctadoru neto s e 
aperuber.un, foi o modo Inteligente como se dlsp6• a trabalhar, reseroan-­
eú>-ee para oe aesalto!I (Inale e ndo ••empregando cú Inicio, antes u mos· 
Irando rwceoso e na d•fene loa. Se tem entr.,dó • •m quaisquer reecrrae, com 
Pelró manejando o dinamite em condtç6u de lhe explodir no qu~lxo, terlamoe 
asBl11tlclo d repellçcto do que houve em Barcelona. L•11u emprego11·8l~ depois 
do r,,., round •· oom a ante1111:1ao acertada do• (actM1, arrt11cnu-se a Jogar 
tudo por tudo. DU.. plano ••tratdglco, mal• elo q11c da BUa tc!c11lca, lhe adi:elo 
a eua olt6rla merecldlulma. 

Par« os noHoe leltone que rufo puderam aeelstlr ao eepectdculo paeea• 
remos a fazer a d .. crlçdo eumdrta. P.11'6 leoaoa nlllda vantagem em »'eo 
(61,100 contra 64,100) mas c1111a oantagem correspondia d maeea de goraura 
'I°' o enoofoe. 

O primeiro analto foi pouco animado e de vantagem para o cataleto, 
que eebOçou algun' ataquq e acertou alguns socoe bons d cabeça. Leoy, de· 
maelado contraldo, rufo arriscou os B<1r11J golpu. 

O 1cgundo AHRlto fnl m(l/s mexido. O espanhol, umpr• com grande 
mobllldadc de /1'rna1:1, atlnql11 a cara e o corpo do T,euy com duroe hooltl, 

ltfrqn10 e r11pld011. l.6oy respondeu tambllm., mas espaçada· 
m '6ut.:. l'anru11cm de Pelro. 

O ter.:dro aualto foi de Igualdade. Bani Leoy, que atd 
aqora se llmltaoa a ripostar, Uboço11 dois ataqcu., ao corpo 
e d e.ira do catalcto, q11e foi tocado, .1nae ao• quala respon• 
deu com otoltlncla. 

No quarto nualto o combate tomou aspectoe de grand• 
dure1la. Pelr6 • Leoy, ora um ora outro, atiram golpes la~ 
goe d cara • ao corpo. Para o fim do rouod nota·u que uoy 
penegue o seu antagonlata atraoée do rtog. l.tqelra oanta· 
qem do .·ampttlo portugule. 

(Continua na pãglan 15) 

Peiró vai lenntar.11e 
- para deaiatir ••• 
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tA f oto5rAf'"' i ft1J t-t f lt}'O ~"'* AHt~?Ju Atli­

HtA• ' Ut-Vf r"''""' At10tA,. ~1f1<to• t vt,.•~1'11 

1 - João Jacinto Santos Silva, campr<io d~ Porlu9a/ dn1 IO<J e 800 
m elrt'-'· - Impressão 9er1I de estilo f1vora11el , ba1ead1 nos s11gulnles pormenores corredos: 

1 e 1 ·A - Movlmenlo de br1ço1 sem oscila,ões euger1du e dentro dos preceitos que 
lenho sempre aconselh1do n1 escol1 sportingulsla : o colorilo, quando vem 1dl1nle (1 -A) 
pouco ullrap1ss1 1 l1nh1 do flanco e o ingulo do 1ntebr1ço 1bre, pari evlt1r o Impulso 
ucenclon1I cio punho 1llr1do p1r1 cima ; o brl(O q.,. se desloca p1r1 traz (1) fech1 o 
&ngulo de flexão do colov61o, de maneira que o lrabalho dos 1ntebr1ços decorre qu6sl em 
absolulo em plano horlzonl1I • sentido antero·posterlor. Esta lorm1 de oscll1r os br1ços, 
d1ndo movimento às du11 ertlcula,6es, possue ainda a vanl1gem de f1clhtar 1 desconlracçio 
• hbert1r 1 c1lxa t6raxlc1 pari o seu servl(o resplr1t6rlo. Repire-se 1lnd1 no movimento 
de b'scul1 d1 cintura escapular, com~nsador d1 osclla(io do eixo p9lvlco e gar1ntl1 de 
perfeito equilíbrio eslátko. . 

2- A perna posterior es" descontraída e o p9 subiu bem 1clma do solo; vil 1gor1 
flecllr·se, aproximando o calcanhar da n'dega, condi(io essencl1I para 1 boa oscllaçio do 
Joelho adiante • po11lbilldade de 1largamenlo do cornpano. 

M11 nem tudo ' bom, ne alllude do corredor, porque, 
3 · - existe um acer.lu1do ~ngulo de flexão n.i porna que vai para o 1polo, o que 

dlmlnue preJudlclalmonle 1 1m· 
phtude d1 passada ; o exame 
1lenlo d1 prova fotográfica mos• 
Ire o encordoamenlo (r6leve-se 
1 expressão) dos músculos do 
grupo extensor da coxa, sinal 
do que 11lnglr1m o limite d1 
e l11t1cldade. A posl,io deleo· 
luos1 do 1t1quo da perna é, por 
conseguinte, corolérlo de uma 
Insuficiente d lstensio glmnásllca 
dos músculos 1nl1gonlstas e torna 
llagr1nle a necessidade pltl o 
1tlet1 de um1 cuidada prep1r1· 
(io líslc1 dur1nfe o Inverno. 

! - António Jos ~ 
Pereira, campeão nado­
nal <101 110 metro1 6ar. 
reiraa. Posições de ataque 
e 11lda da barre ira , a segunda 
m1is correcla do que a primeira 

1 - Flexio dosnecesshla 
e contraproducente da perna 
de ataque , provando lnsuhclAn 

2 

. ·, 

4 - Aqui, o br1(0 d irei!.> está desconlr1ído e prepara-18 
anterior. ' 

<11 de tr1balho de 9lmn,sllc1 
preparatória , 

2 O tronco º'" con· 
venlenlemente lnchn1do • 
frente, 1uxlliando 1 subida 
para o obstáéulo, mas 1 posf· 
cõo dos breços é exagerada 
• traduz um desfqut líbrlo 
reprov,,..I , o bra,o esqu.rdo 
velo 1lnd1 à freme, como 
devia, mu foi forçado a 1f11· 
t1r-s• l1teralmenl• em exl•n· 
slo (2·A), movimento de 
nenhum• v1nl1gem pera 1 
p1ss1gem de barreira, 

3 - e o bra(o direito 
lol 1tlrado estendido p1r1 lor1 
• pare tru, em conlr1cçl 
lorçad1 e ret1rd1dor1. Ouero 
crer que •si• lotogr1fl1, fel! 
em •nselo pare lsse fim, lor 
da competlçio, nio tr1duz 
perf11t1 verdade. Houve •n 
g Aro no desejo de bem fezer 
pois 1 poslçio lm.dlal1 • 
multo mais co"ecl1 • ni 
condiz com el1, excoplo ·n 
J' clt1do 1l1sl1menlo do br1ç 
esquerdo. 

bem par1 execut1r 1 oscll1çic 

5 - A peMI direita b1l•1 p1r1 o solo logo 1p6s 1 p1sS1gem e o Joelho esquerdo aparecj 
lambóm pu•ado adl1nle, pronto a dar segulm,nto à prlmolr1 p11secl1 lnlermedlárl1. O lronc 
recuperou 1 lnclln1çio normel. 

3 - Emfdfo Ruivo, "ca·undo cla11i/icada no lançamento do di1co. - F1se d 
J lspuo do d isco, b11t1nte lmperfell1. 

1 -A posl~io do tronco, ombro e breço, sellslu ; Pire<• que nlo devo ter h1vld( 
suliclenle 1uxíllo do bra,o esquerdo, porque 1• 6sle exercelse 1 ená19lce trecçio poslerio 
acon1elh1d1 aparecertt n1 lotogrella por delraz do tronco. 

2 - O disco p1rtlu em multo bom Angulo • perfeitamente de gume. 
3 - O mil esl' no tr1balho das pem11; o pá direito lovent1do com 1 oerna em flexio 

a fugir do terreno que devl1 empurrar com f6rça p1r1 lmpulslonír 1 ance pua diante, ó un 
6rro de palm1l6rl1, o 

4 - outro irro de p~lm1t6rlt, m1lor 1lnd1, á o ponto de 1polo do pá esquerdo, multe 
desviado p1ra 1 esquerda do eixo de len~mento, 1 provir que 1 rol1çio no círculo foi lei!. 
em deslqullíbrlo pare Irar, fora dos m1ls elemenl1res precellos de conJ1191çio de movlmenlo1 

80/ozor Corr•lro 



CICLISMO 

Coisas que devem saber-so 
li 

Velodromos e corridas de pista 

EM artigo an•erior dis•emos Já, embora su· 
clnlamenle, quais os c11ructerlsticos prin· 
cipais das bicicletn'l utliizodas nlls pro\•as 

de pista, que são, atinei, ratlicllhnente difer<>ntf's 
das comretiçOes de estradu. Hoje, prosi:eg 1in-!o 
no trabalho de divul.:ar normas e princlp1os por 
que deve reger-se o cicl S'no de competição, 
trataremos de elucidnr o qul! é ofinRI um velo· 
dromo e como ectuam nele os cor redores. 

Cingindo-nos, é cloro, ao que e•M cons­
truido no estrar.jt:iro, poi• entre nós apenos 
existem os vtlodromos do Lima e do Lumlur 
que têm o piso de terrn bntidn, há por ~--~ 
Mundo fora 30J pist •s co113trul Ju~ de cimt nto, 
madeira, terra e oté 11lgumus de osfoito, devi­
damente inscritas nas respectivos federações 
de ciclismo. 

O pais que dd maior contingente pera tal 
número é a França, com a bonlt 1 s ma de 151 
r ecintos. Qucre dizer, fÓ o µal1 de Leducq tem 
mais velodromo3 que tôdus os out ras nações 
do Globo. 

Pistas de todos os tamanhos 
Nilo há nada regulamentado quanto oo perl· 

metro de pistas. Por is•o construiram-se de 
tõdas as medidas, desde 100 metros - pequeno 
circu lo de modclrn existente em Mun~ter - até 
l.SGO. que é a circunlerêncin do J!r&nJe auto· 
dromo de Mnns, também destinndo a provas 
de bicicl0 ta. Há alud • o velodromo de Praga, 
com l.128 metros, mas o mais vulgar sfio os 
pistAs de 250. 333. 400 e SOO mdro,, e evidente que quanto mais pequeno é 8 
pi~ta, ma,or tem de ser o lncJ.naÇllo do< uele· 
vés>, isto para que nelas se po,sam di~putar, 
regularmente, tõda• as corridas reservadas 
aos cpistards•. E se •llo o.1mitidas ne•·e~ re· 
cintos as provas de melo-fundo, atrás de 
motos, onde se atln:;em vt>locida J, s supe­
riores a 80 quilómetros hordri ,s, entllo ês-es 
creiev~s• cheg1111 a PO•Suir 45 graus de incli· 
naçAo 1 

Nd pista do Velodromo de Inv•rno, por 
exemplo, que mede. à cc rd •, 250 me!ro~. 
ninguém consegue trepnr, o pé, ao cimo dos 
• rtlevês». tal é o seu dechve. 

Têm todas essns pist.1s, sohretudo os de 
madeira e cimento, trê< f dns d•stiutns de ro· 
lagem: a bordo de cpelous"• ou «corda nzul•, 
fd1xa de 60 cm. de largura. n~sinalada com um 
t raço daquela cõr, e que fico s1tu •d'1 lo••o o 
S~guir à cpelou•e»; a «tordo» propriamente 
dito, com u111 metro de l.1rl(ura. o contur do 
traço interior; e oindo o •fnixn de ultrapassa· 
gem•, que compreende u melade exterior da 
pista e que serve pum re1'.uinr n on<u"gem dos 
concc.rrenles, rins 1>rov11~ de meio-fundo, quando 
êstes, atocondo, pretendem 11dl.111tar·se aos 
adversários. 

A cada traço - sua funçl.o 
O primeiro traço interior das pistas limito o 

espaço em que o corredor pode rolar, •não 
estando em provn., Quere dizer: é a faix11 a 
utili:1.ar pelos ciclistas qunndo, •rendido~». estilo 
a folgar. Por isso não µode ser aprovei tado 
pelos corrf'dores, seja o que pretexto fõr, par o 
completarem os percursos das provas que 
disputam. 

A ccordu prô:lriamcnte dlh estilo deeli· 
nadas funções ma1 importnnte•deq11c pnr quol· 
querontra 111arraç11o. porque é mercê dêss,.sdois 
riscos, nor1holmente de cõr branca, que se 
obs.,rva ;;e as pmva~. so"retudo as de veloci· 
dade, s_ão oa não dfsp11t.1des co111 reizularidnde. 

Assnn, desde que um corredor role entre 
ês•es dois traço~. nunca podt>rá ser ultrap,,s• 
sedo, ne:11 sequer atacado pelo l11do de dentro. 
Adversário que tente adinntar·se pelo e~querda 
de outro corred >r, enquanto êsrc se mantiver no 
interior dos dois ri~co.i, será iilJ('diotamente 
desclassificado. Mos corredor q~e saia da 
«corda-, isto é, que passe a 1oior à direita do 
traço exterior, já não poderá retomar 11 sua 
antiga PO>içdo, melhor já nào lhe é eutorizHdo 

(Conclui na pág. 11) 

ATLETIS.M O 

ALGUMAS APRECIAÇÕES TARDIAS 
SÕBRE OS CAMPEÕES E OS CAMPEONATOS NACIONAIS 

por SA L AZAR CARREli!IZA 

O co,nentad or encarregado da rubrice de de­
ter minada moda!idudé em revista !ema· 
nal com as características de cS!8diu1t1•, 

vê-~e f.>rçado a orientar os seus escritos P<>r 
critério dircrente daquel ~ que c!irigc as criticas 
de imprt nsa cuja publ caç.io segue imediata· 
mente as competições visada~. 

Não pode ter preocupações de Informador, 
porque chega atrasado; nem obiectivos de co· 
mentério directo. para o qual lhe escasseiam 
d1s~onibilidndes de espaço. 

Prtenchemcs - dentro desta maneira de in· 
terpretar as nossas atribuições ele distrnir e 
interessar os leitores - a crónica consecutiva 
aos cumpeonatos nacionais apena • com breve• 
comentários gerais reünidos, seguidos da opre· 
sentação de elementos estatlst·cos suscepli· 
veis de merecerem o esfôrço de nma análise 
pes~onl. 

Sucedeu, porém, que passaram até hoje 
quinze dias e, em contrário da regra e sem 
aparente razão explicativa, nenhum crflico es­
pecializado se dignou consagrar uma linha de 
apreciação ao comportamento dos novos cam­
peões 011 ao aspecto conj11nto dos campeona­
tos. Surgiu, assim, no nosso esofrito, o Inicia· 
tiva de redigir estas simples notas de justa 
referência aos homens que se cnn~agrnram 
pelo conquista legitima de um titulo honroso, 
em competição lea l Que nenhuma eventualidade 
estranha pode afectar; porque, em desporto, 
tem absoluta propriedade a explicacão de um 
conhecido aforismo dos franceses-eles absents 
ont toujours tort». 
Os campeonalos 

• /1. ausência dos atletas benfiquistas, cuja 
on;zem de forma alguma queremos apreciar, 
prejudicou grandemente o brilho do torneio 
nacional e foi lamenta:!a p '>r toda a gl!nlc, co­
meçando pelos seus adver-ários. 

Numa época de elevaç ·o de e•pirito des· 
p~rtivo pela disciplina, pelo método de orgu· 
nização e pelo respéito da jerarquia estahele· 
cid •,a Federação cumpriu o ' eu dever mantendo 
a· través-de tõJas as contingências a celebração 
das provas nus condições prévi 1mente deter· 
minadas, mas é incontestável que os cempeono· 
tos nllo traduziram a verdade do atletismo 
português. 

Foi lastimável que muitos dos melhores cor· 
redores portugueses não ti vessem poditln tirar 
todo o rendimento da sua classe, aprovei tando 
o .magnífico piso ela nova pista do Sport lng, 
cu)o e~tado excedeu em muito :;s mais óti· 
mi,tas previsões. Sõbre êste ponto, os OJ>iniõcs 
foram unânime~: atletas, lé~nkos, dirigentes, 
Jornalistas, quantos a pisaram teceram unisono 
côro de elogios; os defeitos só se viam de ca· 
marote. 

Tenho a lutima convicção que Fernando Par­
rei ra e Matos Fernandes perderam excelt-nte 
oportunidade de atacar os mlni111C1s das bar­
r eiras. 

Em contrário da pista, o local dos saltos 
(conclu!Jo à úilima hora) e o centro do ter· 
reno, que fõra revolvido e ap.ena< cilindrado, 
e'!tavnm em bastante má condiç:lo e dnl pro· 
vêm os maus resul tados do comprimento e do 
triplo, dos lançamentos do disco e do dardo. 

A organização satisfez inteiramente; foi 
igual a tõJas us outras. A escassês de concor­
rentes tornou infelizmente desnecessária o acu­
mulação de corridas e concursos e tudo decor· 
reu com a desejável seqüéencia e regularidade 
técnica. 

Algumas deficiências verificadas forem epc· 
nas a repetição de precedentes criados; só na 
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estafeta feminina houve f'scais de trans'llissão, 
tah·ez por ser a únicn onde houve co:nperiçào, 
mas es.:opou ª'sim a transmi ,.-Ao um-dois na 
e~ld fe1 a de 4Xl00 metros, qut> f , i feita co.n cer· 
tezo nlém do llmttc rc!:(ulamentnr. 

Tnmbérn é incompreensl~el a autorização 
de lanç.1menfos suplementares concedida a 
Ester Remos, mesmo com o aviso prévio de 
nAo homologação de resultados. Pouco antes, 
no lançamento do pêso, haviamos.indeferido ~-
dldo iden11co de Emldio Ruivo. • 

Os campeões 
As honras d'\ torneio cab~m a Fernando 

Lour~n ço e a Olga Ribeiro, os dois campeões 
de veloddude; o primeiro, que no terreno do 
Uuidos percorrera os 100 metros em t0.9 e 11 
segundos, conseguiu na pista do Estádio igua· 
lar o seu «recorJ• com uns ótimos 10,8 s., 
sõbre os quais houve u111inimidade de cro 10· 
metragens; a sel(unda melhorou todos os s~us 
tempos, Inclusivo o necord• das barreiras, e 
classificou-se como o imediata sucessora de 
Lucllio Si lva. 

l\ nrnls agradável surprêsa foi, porém, o 
excelente tempo de Lourenço nos 200 me· 
tros, prova que disputou pela primeira vez. E 
n·pesar-de haver abraudado o andamento n •s 
últimos metros, quando teve a meta à vista, 
ficou o imprcssào de que tem ao seu alcance, 
quando devidamente treinado e uma VPZ que 
adquiriu o necessária confiança, o velho tempo 
português de Gentil dos Santos. e p no, é muita pena, Que o futebol absorva 
11goru a activldade do atleta, sujeitando-o ao 
risco permanente de uma inutilização acidental. 

Jo11o Jacinto, vencedor dos 400 e 800 me· 
troe, alcunçando na segunda destas p rovas o 
melhor tempo dn épocn (~er.1pre ouvi dizer o.ue 
n3 terra dos ceJ!OS quem tein um olho é rei), 
progrediu b11stante e tem futuro na especiali­
detlc. Os comentários que lhe con•agramos 
n~te número, em apreciaçüo ao seu estilo, 
dispens ,m. nos novas rderência~. 

O vencedor d >s 1500 metro' foi o portuen~e 
Coutinho Monte'ro, um novo co111 muita habiH· 
dode mos oindo inexperiente, o que em dis· 
Ulnrias de láctica decisi va representq grande 
desvantagem. Confirmou a ótima impressão 
que nos deixara nos nacionais de Júniores e o 
tempo mediocre nada diz, porque correu no Es­
tádio contra vento tempe•tuoso. 

O veterano Manuel Nogueira ganhou am· 
bbS as provas de funJo, correndo contrJ adver· 
sórlos que nào lhe ofereceram sombra de re· 
sistênr in; no domingo, dadas as condições 
ntmo>férkas, ninguem lhe levuria a palma nos 
dez quilómetros. 

Os c11111peões de barreiras fornm um vete· 
rono consagrado, António Pereira. e um júuior 
da época, António Araújo, que demonstrou ver· 
dodeira optidiío p:1rn o dificil luta dos qu• tro­
centos com ob, táculos. Endurecido na disrância, 
deve b11 lxar paru o ano os seus tempos àquem 
do minuto. 

Nos quatro saltos só houve três campeões, 
dado que o único concorrente à prova d1t vara 
nõo tran-põs o m!nimo: Duràes ganhou com 
altura idêntico á do c:impeonato do ano pa;;­
sado, mns precis 1 de corri4ir o estilo, comple· 
tamente e trope :do dêsde o inicio da tempo­
rada para cá; Alvaro Di s, com todos o> seus 
defeitos, ficou abaixo do habitual. d.,vido às 
má~ condições do pista; e Mdnuel Ribeiro, ven · 
cedor d1> triplo, oareccu-nos Ppénas o mais 
regular de um fraqulssimo lote de concorrcr.t.-s. 

Nos lançamentos n du de novo, mas algu· 
mos surprésa~ : Cadete muito inferior ao que 
ebpcrevnmo• do seu rccent:: crccord•, e Ro­
drigues dentro d,1 sua médio, qu~ não permite 
e~p.:rançes de progresso apreciável; Manuel 
S1lvu, m~lhorando no disco e no pêso, mes in­
compreen. lvel no martelo; Ruivo, cujo alcance 
com o pêso é prometedor, apresentou-se em 
muito má formo a lançar o disco; para finalizar, 
aplaudamos o 25.0 titulo nocional de HerculJnO 
Mendes, que sabe s Ir deixando -saudades e 
cujo estilo de lénçador do martelo não tem 
ainda Imitadores. 



Francisco Coutinho Monteiro 
UM POPULAR cARDINA> PORTUENSE 
CAMPEÃO NACIONAL DE ATLETISMO 

JÁ várias vezes o tPmos dito nns coluna~ 
desta revist11: o utleti"mn portuense e tá 
n r e2ist<1r o aparecimento de nova camada 

de protirontes. i •vens" e•per .. ncns•>S, de quem 
muito há a esperar. E. 1·ntrc êlc•. u111 sedes· 
taco desde já - e promete mi · «rcsultu•los» ex· 
c pclo.rafs -e ª" "ºª' qu•1lid•<l•s forem devi· 
du11wnte oproveitRda•. 

Truta·•c de Franci~co Co1:ti11ho ~\on'ciro, 
um oopu er vendec'.or de jn. n1i•, ma:, conhe· 
cido pt>IO e Eva•. Eover:?nn Jo ,, ,.~•'sola do Aca· 
démko. v 'RC• u. ês e ano. os 1.000 metros dos 
n~cion.11,· de júniore•. com um •t~mon• que 
igualou o créc .. rd» nucion"I, e os 1.500 metros 
dos 1rnclo11·1is de séniorrs. 

A historia dêste raJ)nz. mesmo contaria no 
correr da pena, e em dun• l>tthn~. nao deixará 
de enh.-iasmar o leiror, em fr .. nte do qual va­
mo~ col .. car uma d·gnn fü:uro ele dP<portiste. 

O conherilo cEva• cont vu Hpenn• 1 l anos 
qunndn romecou e sua 1 o ut:i hon··<la p-le vida, 
calrurrí1<nd.1 a< ruas na venJa d~ jorn i<. 

Ans q•1irize Rn~s. <' co1t.o con•e üência do 
entu<l&<mn Que Sôbre O S~U e• pfrilO mOÇO PXer• 
ceu o corrida pedestre, ei·lo n li:.(uror entre os 
concorrPntes a uma provn pnra «or,f inas•. or­
itan'zndn pelo« Jornal do• N»tfcla<» e q•re tinha 
como 1wrcurso a dislll.1tcia comprPendida entre 
a Avenida dos 1\liadns e o C<tl\Jio do Lima. 

Foi esta a sua primdru prova - e também 
a SUA primo:ira vitória 1 

A •semente• estava lnn ·11d•.. . O no•so 
bl •it• faJo passou a fi:.:urur cm tOJas as pro­
v. ~ populares que se dl•putavum. .Mas nilo 
voltara e triunfar, porque o~ &l'l!undo• e ter· 
Cl'iros lugares lhe par<:cia1u de~1i n ·dos ••• 
P1.s ou·•e isto nos anos de 1938 e 19.'\9. 

Eni 1940, Francisco Coutinho Monteiro 
nhnnclona as provas popul.in·s e passA 11 at:eta 
fili«do, rPpr<·scntando o A ti é t 1 e o Clube de 
E' pinho. onde se con-crv1 11té 19U. t:: nêstes 
dois anos parece em 2.0 no• 2.000 metros de 
estreontt>s; t.• nos 3.000 metro• de J)rl 1cipi•n· 
te~. ro1119 m .. 35 s. e ª/10 ,•ré'O'Ú» do l>fort ); 
1.0 nos 3 000 metr •q de j·1n 'oro·s, con 9 m. 33 
s. e •1to (ctécord• do N •rt• ); e em 4.0 nos 3.000 
metro• do• nr.cionais de híni1>res. 

fm 1942 ini?re'\Sa enlào no i\cndémiro ,. é 
cnmpr llo de júniores n• "'lafeta de 3Xl .000; 
2 ° no• J.000; 3.• nos 3.000; e 3.• nos regionais 
de júnlores de •cro~s•. 

t'infllmente, em 1943 conser!Ue os s•us me· 
lhores 1esultudoq, que nos ddo já a certezn do 
valor dê•te modesto e laborlo~o vendedor de 
jornal>. Nos re2ionais de júniores vence a~ 
provus de 1.000, 3 000 e 3><1.000. Nos nacio· 
nols de júniores ganha 03 l.000 metros. com 
2 m., 43 ~.e 6/10-rempo ~-te que iguala o cré· 
cord• necional, em podo>r de Pires de Ahneid~. 
N s r<'!?'iOMis d<" ~éniorcs conquista o~ 8'.lO, 
os 1.500 e os 4><800. Nos nacionais de sénior~s 
clo••if1co·se em 2.0 n»s 8'.lO rnetr<>s e vence os 
1.500. com o tempo de 4 111 .. 2\l s. e 4/io. 

Nilo se pode exi~ir mais dt> unr rapaz tão 
Jovem como êle e CUJll fotlti:unte vida profs­
sionol niln permite pr paraçllo séria e cuidada. 
Mns o cEva», entrel!ue tllcnicaine~te oo> s.eus 
próprios cuida<los, progr~dind" de época pare 
época, poderá alcanç.-r posição de esp<:cial 
rel~vo no r.osso atleli>mo ! 

O s u estilo ni11l é ainda perfeito: a pas­
sada, jé rasoável. poderá ser 1r ais ampla; o 
trabolhn de braços é regular, ma~ a po"ii;ão 
do tronco nem s~mpre é o conveniente. Deve 
cultlvar, em especi<rl. a SU'J 11prcchlwl veloci· 
dode natural e treinar para os 1.500 metros, 
prova. onde. p1rece nos poderá alcançar «tem· 
pos» fora do vulgar. 

A nlgu rras preituntas que lhe fizemos, du· 
rente o venda dos jornai~ do noite, respondeu· 
·nos assim: 

- E'tou satisfeito com o pré,nlo que alc~n· 
c~I em uma época de prep·1r~cào cuidada. En· 
tr~l[ue o mirn próprio, e 11os conselh " de um 
ou outro amigo não podia aspirar a mais ..• 

«Conrlnuard no Acuuém!co - no contrário 
d~ certns «boatos» .•• -cluhe onde todos me 
têm cu111u1aao de g~ntilcw•, e 11 esperi•I os 
srs . clr. Alberto Marlins e Danil•l Couto. 

•A p ova de oista que mais aprecio? Sem 
dúv:du a de 1.500 metros. 

«fr.rn ·i~co Bast •s. E-p!rilo Santo. Adriano 
0 Jm~s. Edg 1r Tamegã •e Elis~u s~o O$ a1le· 
tu• porlu'.:ue•es que eu mal• aprecio. O B ·le· 
nc11s• s é. dos clube• de Li•boo, n meu favorito. 

«,\ m·n~íl maior aspir~ç 10? G 1nh1r uma 
prov~ de l.5:JO metros ern que e<livesscm pre­
senh-s os melhores e•oecioli•tn• do Paí>-e 
entre êleq o «{rande» Frn rci~co Bc1ito I• 

E i •so ~ p->s<ív~ dilemo~ nó> - "e Cou· 
tinlto \fonte1r 'co'ltinuar a ser alh!ta esrud10>0, 
tr balhad r e disciplinn lo ••. 

EDUARDO S0ARES 

Um cluoB, um mBio B uma oora 

Fl:-.IDOU a época oficial de «hn-ket·ball>, 
aquele de~porto que é o •n.0 2• nd adora· 
çào popular. 

No p.), to. as competições foram sempre 
aco.,,p~nitadas com E-ntusinsmo, porqu,. des.le 
o prl neiro momento a lula Vn•·o da Gama -
P. C. do Põrro t ·mou aspecto~ curioso•. E est• 
rlvelid ide -erviu ótimamente o desporto da 
cboln no cesto•, 

No desenrolar das competições houve sem· 
prc dentro do campo admirável compostura. 
multo embora as falanges de apoio se apaixo­
na ~em cm demo•iA. 

Nê te rrepusculu do l'pocn temos a missão 
de retratar O esÍÕ'ÇO desenvolvido p~IO $ . C. 
Voqco da Ü•ma na prop.1ga,,.1n de modalidade. 

Colectividade modesta. cq enciulmente po· 
pular. tem dado ao cba~ket·halb o mais IJrgo 
horizonte. mercê do extraordinário valor das 
suas equipas, das melhores que o cba~kel• 
port•rgllês tem apresentado. 

N is f ;longes vasc11i11 is predomina a moei· 
cindo. TOdas as suas categorias silo compostas 
pnr alldns novos. dos 16 009 24 anos. Há no 
clnhe e•pccia l adoração pelo sistema de jO~o 
r~nJilh.1do. Algumas t-xibiçóes suas encantdm 
os olhos. m •s os re•ult11d1,a nem se .. pre espe­
lham ê•se rit:no e êsse extraordinário poJer 
té•nico. 

A equipa do Vasco da ÜAmA cclcbrisou-se. 
p ,,de dizer se que é a mais popular de. Portu· 
gal. E urregimenta ,frnpaties, pnrque o pú· 
bl!co deixa-se embevecer pela manelrn subtil 
como J1>ga, em que os jogadores, pequenos, 
franzino•, procun.m na habilrdadc o melhor re· 
fugiu pira o seu pouco poJer tlétlco. 

Te,11-&edito-eparece Qutlcom r>tzllo: o«bas· 
k et·bdll•, no Porto, foi •criado• pelo Vasco de 
O 1ma. Ao seu esf •rç 1 generoso se deve o in· 
vulgur Incremento que ele tomou. 

A equipa dêsre ano é mu te moça. Há lá 
rapazes de 16 atê 19 ano•. S lo êles que for­
mRm a caravana, e, e de'lpelto de contratempos 
inú 11erns, doenças de jogud11re•. su~pensão de 
uns e deserções de outros, o Vasco da Gama 
conscc(lr!u col eccionar o Qtrnrto campeonato re· 
11:ional consecul ivo. Todos os anos tem conquis­
tudo os campeonatos em tOdus As cate~orias. 
Crernos que isto é ce30 sini;rular no desporto 
p•1rtuguês. Esta época perdeu apenas o de se­
gundas. 

(Conclui na páz.14} 
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PREVI SÕES 

f-/,t l'/. t c~rtf\ t"oz.:;"o >1"1' ru nre.1 1u~ cofflnm . 
.rfJ,,.re o of,utl'Jtn ·nt4J tk 11/gu 'ª J01J1td()rt'$ 
,v, (utP.hol d c·,lt'yori 1. O lt.t11p•J 3ee,,car­

t•egnu 1'4! ''" i•' '-tifi··a • ..• 
Dt~ 1mi ütt Or~tru já. Jtt 1rtlb1• 11 1lt:itfrtn, tle um 

ou ouct•o cl~1t'fJnhuj·e-~e llintlu o «IJ ,.,•dti'Y'O re1·i,,,., 
de ton ou out,ro nrio e.;tau "'"''~ a1tc1•i9wulaa aa 
fi.tm1ç1ic1' ••• 

()urutíu esta# Lin>11$ f~rem lida•- CJ~'11as 
a• ttiC do inici·• oficial dtJ (n>nr·,..,,, •. ti rn1t11n Jl -
;á 4~l:Jim'* t roua m· i1 ,,. ~alrt.a·11. A• lft,..e.y,.;,,,s t8· 
tnr~•IJ l•Oniwlmrnt~ dt ftui41111, '' ,f,.<U nâ • u 
e- 11(0·11& ,,,~o, e 01 c;.1"ª""'" 11 uu.•tntt~ t rõo ' e­
~re ·:-ad ao c1uti:i0Vl tkJJJ ra>11110.c t.;p~ i o~, para 
d:~" ,,,_,, d.- u11$ ~ arr"l''' dç , 1d101t. 

ftfo1 tt<io é ic~o qv.e intcT"r11.cn. 
O q14n ;,,.1,11rt11 o 'l''e u1•ge ao•utel,1r é os 

int,•·~ M• tffl rPg"1o M·t1• du que l•tlu, C•tá cm 
;690 o " i .. do> prirtUOI• $ 

Nt111 f\111' JH'eUCJIP'' a 1-n·iri;f) 11~ A, n ou r.. ntio 
nnlf •1•~tonlu: a p0:4.'tihilHt,,tlt: dt4 v t1kfo. dC.ct~ ou 
rl'ltl'lr'le rtub •, (l mruor º" Jnr'rt·i r «q •t1lai,,t!,.> 
di4t·• ou ti tdro q ·uvo C·1·1it1n111•i é n • •/Ui: J•O le· 
ra1101 jo.:rr - C'>nt: n Maha "' 1•'i11<fl ft.,. q11e dil· 
Vº'""~ - q"ª""d rh g ,,.e,,. oa «1• rniontti,,.» 

~ cftf..,. t.i vet - c.:o,,~1)1•tf. '""'' - 1•·• r'' ttttt.21" 
,,,. .. V,,. dthW .11e d".'.'ll"tll"Olt&n'Í,, (/OrtjJ"tHUtt·• r l'qil·· 
tutt ºª' q1te in4u:oç•~$ nnõi 1/ ,,.,;,. u• " U:< ; •1/f1 :f. 

AI•• o q14e n(i" ""'º' e>' cê l.1 ê par" •• fr~m 
11.cciuti~tn1.tl•) me pcrgumiulvnt \t.J 01 ln.M. tt(l. lut~1 
que virá a :4"J('«Í"t'. 

· O 1mn'lra•,,a é ~mnl1rlo /ti n.qJd <> di:t~l">n-· 1. 
A •~runn• tM n.,..,- gim ·ntur rll' fôrra.1 d .1 

J)l'"O,·•·tCl..J. B roqn ,~l4 Y'«'f" f"""· o ~f"U t1•nt,.in 
d '"IJ rlttr 1,f~t d•t'/C a'"~ 1•"$ ·• '-1l11l1t Ire n·• rnuipto· 
nat•> »111:1or. lr-ll"tmtt. ,, .. _,.,$,Jt' ti ''''~rl•t 1l•t proctttCilt1 

tt J nort' "llJre o P6' to i 
~il«ttçnn t.nuf.1:ur, i111uif'lrt11t'- prua 03 JlO'"· 

tw.ra•t•lf. J'.:<t1J. CQino cht('ttÔ J tl'' ft'l'M'lm,.nt11 drt­
qll 1-. q11e têm pel" •ua tet'ta aduraçao 
i/1m1t<' 1a - e arl111i~~i1·f'L 

QU41rn1fo em re f,1~·, qur, n~ml)s1 Gru.poic de.s· 
m11.ntrd11..t •• ,, m1rl ce-rvtm•. ''"'" JU'''~'''u.le t' 'ô toa. 
'"'"' P'º"' «c-t•tar C'1l :., pa,.a •r: fJ:.~1·, ,.,. tm ll1tO:J 
detl'nllntlv>. 

1-; CJ"~11t>MI antes do• prifftr:if"Jt joy·n, c-1·.v m 
r,"p1·t >". 

p ,,.l,,:lrf1t1ill, pci"ti jí. tai~ t"L"'tn*n't:~ nâ1 
darcio 1n la.-enrõe~, •d•'A'"'' y ''"I '~ há "'"" t J'•fltt· 
dore) lM•U a cipr"'' i 1or aq n e ai( Entreta.nto 
nla é d1fi "L 11<1 tJi11h •r" ,., rtn 

Li•"'m& mellwt•ott tu su·• 1t hn~tra. O ll~i.c fu.t b'>l 
cnntütaa 1H.mft,, o me//Jut·. Oa á1'1h yrapVlS l'S lfo 
comi1letns, compact1>,.c. hmw>;/êm:ott. 

Q1tP. no• l"•h> ·rq, '/ Q U!flt ,14J& ,., JJ.'l"it(lnfará: 1 E, 
sei" q•t•m fór, qum• dUjJO>'IÍ 1ln /)' e.ilgio <te um 
J'. C. J>t.) •·t1•, rvj • 110 ,,,., ern Cfl111,tt,, 't.16 t•omo que 

'"""'""" º"''""'"°' 1 A .. i.:imo.< "'' <le~!lnüi do {1«1 h1>I .. t((O••nL 
O 1tr11~ '"''lf&1iJ.-1flr1 e t 1u µri) 1rctlu11t , r.t~e­

ttMrr'nnd·1-•e M prel.111rii1t n 'I "~ lh a n/h per· 
teMia. l:túpn tl·ln, t S.io I Culpr1 tlt 'i"'"' do1,; , u 
clle·r•r o "'""' fut,bol ao Nio~ ,.,,. qu • 11iue. 

'1'6•'e,no4 ttPce·:otfA:iP tlc: cnntlici1m u· ",,. ou.trr3 
mod 11i4a41'S pa?'a eoifar n •·~l•O>'o.Jr do fu!elmt? 

A rua prey«llta j•i at11utm, rm tempud, 1'e$· 
pon~'"· 

Mns as pret•i.ô •s !ão má1, prMr11pa11le•. Po· 
4,,•no rt,u lfe1.uant'C1Jr·tei 111•1~ •r·a à a tempo 'i 
NJo •"b,..1110•-nrm qu 1emo1 µrof•ti~1ir. 

A ·trJ~ eh1•n'l•n: omn~111urmaucaminJtol 
S1 I>~ dilacerar ca1111r1un ••• 

FLOReAVO BASTO 

Notas.o sem valor 

GRANOE rcbol'ço nos clube• da 1 • divisão, 
no últil11<1seman1-ant~ véipera do l'mite 
do pr.ozo p~re as in< · r ir;ô»5 or linárias 

d11s jugJ<lor~~. Preocupaçôts c<> 1stante~ dos 
dirigente• dos cluhes, co·n o cfr rte resislên· 
eia• do.i m~is •exigente•» ..• E,!orçr.s in livi· 
duais, diligências p rticul 1re>1 para a Aproxi· 
maçilo d,>• «c·mdidato~•. !'<•u.:u tranqililidilde 
no• dirigentes, com a cvoluç.lo doo c11sos-d s 
«manobra.;» dos jogadores mRi• cotndos. 

- Em três dias, a atrn»sfrra fu•ebollstire 
moclilicori-e ba,tante-o pcns 1men10 do jo­
g 1dor. Urna prcgunta, npenaq, por c•plrito de 
cur! 1sidnd.!, vinda d" determmudo ca • p , com 
«5.ntido rcserv11do», fêz Mor.er na cabeça do 

(Conc/111 na pdf!. 11 J 
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UTILIDADES ... 

M~rcação de pontos em combates de «boxin~-;-..> ... ,_m_e_­

didas, pêsos e outras coisas que interessa conhecer 

I)EPOISde um longo imerregno, cm qu.e prd· 
t1cnm n:e po.1co se fez a benelí io do 
pui:il1•1110, o modblidade voltou o inte· 

re,~or. P. o pú~lko soube corresponder, de· 
11101ist1111Hlo < 11111~IH~1110 e anim 1ndo. com u sua 
pre~cnç:t, os or ~:miznJores (!,, es1H•ctác11lo8 do 
p;én ro. Quern dizer: o interê<;se voltou. Deve· 
·Se o r· 11 scim ·nt •do «h.oxing•. especia lmente, 
o Dom.ng •S Pinto. nnhgo praticante e cnm· 
P· ao, q 1e com ns suas sessões populares, con· 
tínu s, t 111 propo•don:ido êste desenvolvi· 
me11to. cSt d1u01>. cuja crftira te11 sido sem· 
pre - e c ntinuará a ser - fe.ta com um cunho 
~~pecí l d ~ stncerid :de, - sevéra. por vezes. 
111n-1 •"mpre ju3'A, por uma que.tão de oríncl· 
pio~ de q·te n o ab 'i ·am •S, - vem trater ao co· 
nheci n nt<> do púalico em ger.1-e att de 
elgutH mentore, q11e de•conhecem os porme· 
norcs 1111.is importantes dêste desporto 1-col· 
sa- que são funJamentais em reil.1.õ~s de cbl)· 
xinl"• e lll!purta conhecer. 

Poucns suo, iufolizmente, as oessoas que 
entre nós conh~C.!111, corn exactirluo. as regros 
para n mnr<·açllo de pontllS nos comb•les de 
.. boxfn"». Snllemos até que algumas. de· 
sc111penh11nlrn funções de comando, desconhe· 
ce 11 este~ ~impk~ pormenores por com,ileto -
e acnbdtn por •dar bor,1» .•• E o público, e m 
grontle l'Hrtc, desconhece iitual uente como e 
qu ndo devem mRrcar·se pontos 1 Por Isso 
cS1nd,11m» vai chtcidar, aproveitand •·Se, poro 
r. c·rc1 nslOncin, de nquilo que a tal respeito 
pr~ccitu11 n º' regitl.•mcntos da •dnternat1onal 
Boxin~ U~lon ». O.r t.e·à que e~;as leis stlo 
an1iqil id •• ; 11109, 'a realidade, silo ainda os 
maiK OpMveitáv··is-sabido que mesm" Oi re­
gulnm nto~ da F. P. B. nada dium a e.se 
respeito ... 

o~"ºª· n srguir. o• regras ndoptadas pela 
1. B. U .. que p•tdcm ndaptdr-se perfdtamente 
à~ drt1111s1à11ci is : 

1.0 - No final de cada assalto, os pontos 
devim mar<ar·se da forma seguinte: 5 ao «bo· 
xeur• 1,ue livtr superioridade em ataque ; 5 ao 
q11e tiv~r sido superior em de/isa; 5 ao que 
tiver sido superior em ciincia; e 5 ao que ti· 
Vtr s·do superior em eficácia; 2.0 - A11 que 
tenha sido superado tm cada uma das citadas 
divisões, ronceder·se·à número de pontos pro· 
porâonal d sua actuorilo; 3."-No caso de 
tmpclc em a/g,1mas daqutlas designaçJts, mar· 
cam·s1 5 po11fo; a cada um dos contendores, 
na parte rm que tenha hat1ido empate,- 4." -
No fillal de cada <r:rou11d~, devem somar-se na 
colu11a r• sperfiva os pontos obtidos por cada 
utn dos 11ugilistas; 5. • - Quando se prodtti 
uma q11rda ( ent nd•·se p"r queJa queudo o 
« box ur • cnin em virtude de g lp:i r<'gular) 
marram-se 5 pontos em eficácia e ottiros 5 em 
ataque, quando aquela ( superior a ci11co se· 
/!U1tdos; e, conseq/Jenfemenfe, zero ao pugilista 
qu1 cafll; se a queda t illferior a cinco segu11· 
dos, marcam se o penas 5 pontos ao « bo.i:e11r» 
que a provocou, e z-ro, na mesma, ao que caiu; 
no caso de as quedas inferiores a cinco stglln· 
dos s"e"' duas, ou mais, marcam-se 5 po11tos 
1m ataq~. para quem deT1ubou. e zero dqlllll 
çue foi tombado: 6.0 - Concluído o cmalch• , 
somam·sc os pontos na generalidade; e se a 
soma dtr o mesmo resultado ou uma diftrenra 
nOo superior a 5 po.dos, a decisão serd a de 
empale; tlt'sde que se verifique uma van•azem 
d• mais de 5 pontos, ! declarado vencedor o 
pugilista que a obtiver; 7.0 - Quando 11ão seja 
possível d~darar empate (como cm caso de 
camµ. onatos) a 1•i16ria serd adjudicada ao pu· 
gilisfa que tenf/a obtido maior número de pon­
tos; mas sr flo11ver igualdade, e111 ataque, o 
tri1mfo se· d para nquê/e qlle obte11!1a vanta­
ge111 tm t'«filo de «boxan>: ciê11cia ,- 8.• - Os 
uumcros d:1•erllo str apontados a tinta ou com 
ldpis indtl!vel - e não ltaverá rasuras 1iem 
emendas; 9.0 - No capítulo de obesrvar/Jes, de­
vem constar sempre as fnjraçõ1s dos pugi· 
li•tas. 

Corno se depreende. nestas regras esclare· 
ce-ae multo daquilo que perece ainda cobscu· 

ro• para alguns! A «questão• das qned.·s é 
primordial - desde qne elas t· nham i.ido pro· 
voca las por g:olpe - ussiiu como a pontuação 
em cflcácl.1 , ciência do Jlll!o, dcfêso e at11qtte; 
e m11itas vezes nem sempre aquêle que t11His 
otocn ( ou mais murrns dá ... ) ~ o vencedor : 
a ciência e a deíêsa, bem ordeno'.hH, superam 
o atnque mal orientado. 1 ;to com vístn u muita 
gente que re entusio<n·a quando vê dur pan· 
codn. E dar pancada não é o mcom-.i qtte f •Zer 
e boxing » ..• 

Mas e~ regrns t ranscritas têm, almla, deli· 
n'.çõt>s que s:I .. escurecim• ntos; e , assim. com. 
prcendc se: Ataque é a in"ciati11a con luzida com 
eficiência, por golpes aplicados com a parte 
da luva que cobre •. s urricul1çõ s dos 11:~0s, 
sõ'lre qu lquer parte da frente oo ti" l.ld., da 
c11beça ou do corpo. ucima dA1 liuh1• de cin· 
turn ; Defisa entende-sa por bloqndM, esqui· 
vas e de.locações de corpo, a·fim·de evitar ou 
cneutrallzer» os golpes; Cilnria é o estilo 
e 111prt'gado na aolicaçã,> do; golpes, nn té ·nica 
e no perfeição de os exccutur, c .. 111 drfêsu se 
tome de harmonia com o ataque; Eficácia com· 
preende·~c pela colocaçilo do,; gulpe~ que pro· 
duzem ef~itos im~diatos. 

Ta111bem in terE>s<a cnnherc r aq me lhlns e os 
pê~os, que são: onça, 28,35 J?f' a-11aR, (n~ l!ene­
ralidade, os prof1ssi 11a•s fn1cm 4 onçqs até 
leves, 6 até meios-pesa.los e 8 º' pcsudo•; os 
ornadores nuncA devem f.u. r 1neno~ de 6 on· 
ça.); libra. 453,5926 gr •mB• (a li~ro empreea­
·se na p oa!?;em, principal 1•en•e em l 1gl~terra 
e na América); poleeaJa. 25.4 mm; pé (12 oo· 
lc1?adas), 30,48 cm; jarda (3 pé.), 0,9144 
metros. 

E pare terminar, porque entendcmoq de in· 
terês~e. publica-se a li•ta do• c11111peõ ·~ do 
Mundo de tõda• as cateeories, prometcn,Jo·se, 
para muito breve. a e luclda\·ao (com grMicos 
oproorlados ) dos golpes irregulM~s. 

Vejam·se , pnré 11 , agora, qunis foram os com· 
peões mundiais de «••ox1n11;•. ofkh1l111enre re· 
conhPcidos: John Sullivan (.J•• 189l n 92); fim 
Corbett l de 1892 a 97 l; Bob Fitzslmons de 
1897 a 99); Tommy Burns (de Ili ~1 1 81 ; jac/1 
jonlisott (de 19 8 a 15); j~ss lflillard ( de 
1915 a 19); Jack Demps'y (.1" 191!) , 2ll); 
Oene Tunney ide 1925 a 3 li; Max Scl1meling 
( dP 19.30 a 3! l ; Jack Sl1arkey ( e 19.H a 33 ; 
Prinw Carnera (de 1933 " 34); Max Bau Ide 
19J4 a 33); jimmy Braddock (de 1!.133 u 37 ). 
Actusl•r:cnte é, como 10101 sab~ .1, j oe Louis, 
o fano•o nee:ro d•! HMlen, ç11mp~.10 d· s~e 
1937. Todos ê -tes •boxeurs• (à cxccpç:lo de 
Schmeling. nle•nilo. e de Carneru, lt.ili.rno) silo 
de nncionulidade a mericana. 

JORGE MONTEIRO 

~~~~~...,....-+~+-~~~~~ 

«Stadium» na província 
At.)tADA-Fof creado rece11tementt1, .DHta localidade, 

um CeD1ro E-z.tra-Es.-:olar da clitotidado l'ortupuo. Na 
aua orpai:caçlo nlo . se ateu.der' 1bmeoto A preparaçlo 
f11lca o mihtu dos flliadoa, mat tamh6~ à 1n form.tçlo 
moral, arn.acaa.de>-os d0$ la.gare• vidoeoa onde deUllham 
o •• dearooraliz.aM, 

COV A DA P!EDADE-Rcttnla·•• a 111 .. mblH.tJ'f'ral 
do Ua.ilo P1edadc f'. e., undo eleita. dtre~IO H'JU!otc : 
PreaidtíltC• Diogo da Sil•• Nuof'1 i •k•-preudeote-, 
Cario• Afadcira da Slka; to1ourelro, CarlO• htievo.o · 
1tcrec•rio1, José Brito Cardoso d.- Cunha • Fcro.and~ 
Sllu. 

PAI.MELA - O Nacional Futobol Ctul>t podlu l Ct· 
mara Municipal de P almela a ccdeucla do um terrco.o ao 
Lario do S. jolio, par11. .taeie con1trulr 01 Hut campo• do 
cb:ukch e •Voley-ba.lh. 

TOMAR - Perante nurnero.u nH(at~DCiA o proaldldo 
polo ar. bri1tad"'iro ferwrndo Pcrolra Coutlnho1 comaa­
danto da. :t·ª Região MUitar, rc~11zou·to noita. cldiadc um 

!~~ª!. d:!rdº:J~~º~ub:rd~:~d!:~~rêr:,:.a;J:. 0i --:~~ .~~ 
COftlta•a de drios exercícios do frlm114.tit."a e t1alto$ do 
f.: luuo, gimnbtica com armH e puugent dt ob1Uculos. 
fodos Of exercfolo.s foram e:r.ecu:ta"o• com muito.\ cor· 
roeçlo e acradaram b:ltt.all~. A primeira cl.aatiticaçl.o lol 
obtida. pela equipa do Bat.l.lh~o do Pootooeirot ffaocot), 
quo raobou a taça cYaJor General do Ex6reito•, uofeu 
qao h.:&ri de pc>9SC da equJpa qqo pobar Utl 8001 COD­
.-CDliWOa ou c1oco alteroadot. 

- Com vista l proxima 6pt.>ea, 01 chabes locafa 
DHport1vo de Matrcn.a e Sportiar> ett.10 1rataa..to da 
coo.thut~o das suu equipu, t~udo q,ua.lgutt deles j4 
htlclado ot treiao1. Secu.ndo oouu, o Duportlvo d• 
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Vinte anos atrás 
Junho de 1923 

O R eel Fortunn. de Vig1, exibiu-se no Põrto, 
alc.mçnnllo dois triuu fos : rõbre o F. C P., ""' 
por 2· I ; '6ore o Salgu iros, pnr 4· 1. 

- Na Amétirn, Eugéne (o rei do K. O.J 
Ctiqui venceu J(il b~m. no 6.0 -cround•. 

- No co ninr.:o, 3, co•neçon no Pôrto a dis· 
puta do c1111 peonnto de Po1 t111•al, com uma 
~'imina tória entre os cnmpeões de.Brag 1 (Sp 1r· 
tmg1 e de Coltulir.1 ( \S<Oêi ç1o Acatlémit·H). 
Os estndontes ven~num por 2 1. O jô"'o rea li· 
zou-se no çompo do B·l,:vista. º 

- No E>IÚ lo do Lu ulnr cli•putou·sc o Lis· 
boa-Madrid militar, go11ho pe los nossos compa· 
tr-otas. por 4 2. A cquip.1 veucedora estava 
constitui la p r: fronCi$CO Vte rn: Aievedo e 
Jor .e; F rnan.lo Jrs·1•, Au rnto Si:Va e Vítor 
Hu;~º; Fernan110 J\11tónio. Joil> P1Anchco, AI· 
mt1Ja, M.rnud R•:d io:.,es e G >me~. 

- O cicllst.1 J"$é Sequeira Júnior triunfou 
nos clOO l<l s.> éa U. V. P. 

- Nu d!Jmin;co scP.111nt•' (10) no Cair.pi) 
Grande, e td111bé111 a conta• pira •campeonato 
de Portu~al, a Acodé•nícn C'líminou '."I campeão 
do A!!!arve (Lu iluno, de Vil a R~al de Santo 
An16ni•'). pnr 3·2. 

- N11111 jõ o pnrlicnl r pArn di~puta de uma 
t ça, o Boav ista v~nceu por l·O o Futebol Clube 
do Pôrto. 

- O S. L. Bcnfl.-a org11nilOU o campeot!"tO 
de júniore•. deatléti,1uo, cujn c l •S1fic:1ção ge· 
r al foi a sc~uint<• : t.• ~11ortiog, 26 p'>ntns; 2.º 
B~11f1ca. 22 ponto;; 3 ° C 1. F., 10 pontos. 

- N» •!ia 11, n·1111 1>rngramn e favor da 
cCruz Branca•. n ext into p, rtug.11 F. C. !>ateu 
o Clr.:'as, p r 2 o. e o Benfica derroto u o c~si 
Pia A. C., por 5-2. 

- No dia 15, num~ fostA promovida oela 
FcderaÇli•> de Box. f ·z a sua apresentação o 
no>so CO'llp11triota Bn f i•> de Oliveira. recém· 
·chegadJ a Porlt g ·I nureol•do cn•n o titulo de 
campeão du nortt! tio l ~gl terr.i. Ba flio vt'nceu 
Fuu~tino Pereira, 1>nr .1hnndono, ao 1.0 «round•. 

-No dominl!:O, 17. dh1p11taram se ns me ias· 
·finais do cu•uoeoaato de Portug~I de futebol. 
No ca•np·> de P•1lh11v;l, n Asso·liu,:~o i\caóé nica 
venceu o Marítimo (c mperio <la Madeira}, 
P >r 2·1. Na ln~ua dns B .. ntos. cm Coimbra o 
S~ortin~ derrot·•u n P. C. P. por 3 O. sob a Íir· 
bita!!en ele Ru<iolph To:J<I. e<te último desnf10 
ficou memorável pd 1 movi:nentaçlo que pro· 
vocou e pelo nm l~ntc <·~pecla l qut> lhe empres· 
tar.1m as Juu<r nu111eros·1s e ag1wrrid is f .._1bnaes 
de apo:o que aco npnnh iram os equip1s for'as. 
teirzs. 

-Ter.ninou o ca1,pe'" t•~ nacional de es· 
p3da c m a \•itóri d • Mn•carenhas de !l.1ene· 
zes, da Socied ide de Esgrima de E•pa<lu, 
com 9 v. e \. d. N·>s l • 1ares d.• ho11ra classifi· 
caram·se : 2 °• -11.mét I< o Drw'o e Jorge Pa iva, 
da S. A. C. o.; 4.0 Jo•é Oliv <i•, da mesma 
S ala ; s.•• - jo:lo s IS cttl, ao c. N. E .. e An· 
tóniu Bdas, da S. E. E. 

- O Metl!or, de Praga, esteve em Lisboa, 
a convite do l·npérlo Li , boa . O grupo ch •co, 
que desiludiu, fez t1 ê< jogoq, p l•rdendo sempre : 
no di!1 21, c•111tro Mnrrtímo fu ncha lense, por 3·4; 
no sábado 21. co11tru o Belenense~. por 0·3, e 
no domingo 24, contru o Império, por 1·2. 

- Nc te mesmo doming1> cf~ctuou·se em 
Furo a cf na!• de cnmpeon~to de Portug•I. O 
Sporting venc ·u a A,· ociuçii > Académica. de 
Coimbra, por 3 ·0 ( !!0:1ls• de f1 ncisco Stromp 
e de Joaquim forrc1rn, º' dêstc na conversão 
de duas grand •s pennlhlttdcs). Alinharam : pelo 
Sporti11g- CipriAno; Pcrrelra e Jore:e ; Lean­
dro, Felipe dos Sa11tos e Portelo; Tôrrcs Pe· 
rc.ra, ) <time. Stro111p. loAo Prancisco e Carlos 
F0rnandes; p ·ln Acndé1ujç;l - João Ferreira · 
Ribeiro dn Co,ta e Frn~hco Prudêncio; Joa'. 
qu im Miguel, Ttóíilo Esquivei e António Ga· 
lante; Guedes Pin to, Armando Batalha , Au· 
gusto Pais, J •>Sé Neto e Gi l Vicente. Arbitrou 
o juiz algarvio Eduardo Vieira. 

)!atrcaa apresentar• • me1au l!nha da 6poca panada, • 
o Sp?rtúi.g aproeDtat·H·• abt'lui.ote com elementos do 
Tomu. 

(la.ato a.o Unllo1 camp•So da zona norte - distrital e 
d_o Ribatejo - oada tabea~, por enq.aanto, aóbrc a C4D.S­
tltutçSo do na •leaa'I• 

V ALE DE CAMBRA - A·~nr-do mau tempo, a 
~poea -do lott!tMl fol faaacurada eo• u• eocootN t!Dl,.. 
o Uailo de Lamu, c111t1>ct.O d• J Di•islo de Açeiro , e 
a A. O. Va1cabreo1t". E•t• trhaofou por a-t. No grupo 
local alinhou Jt o 1e1i1 e.ouro Jopdor, Aa.tóo.io Baptltta1 
tutimameut• no Y. C. do J•órto. 



TRABALHANDO .. • 

O PRÕXl!dO TOR~EIO DE <WATER-POLO> 
QUE cSTA DIUfih PATROCINA 

\ S lntençõe$ da Federaçfo Polluii:uesa de 
L\. Nuttçllo ao ch~mar n si os cncnrgos da 

J.. org1111iz 1ção de um torneio de «Wuter· 
·polo• - todo; as conhecem jt\ . 

P11r diveri;as vezP.s aqui aq npontómos e 
expticámo~. e, inclusivam!'nk, utr .. vés dos di· 
vusos partl~r· fos do regul ·~•ento dll referido 
torneio. J~ put.licado n f.1te,{11t, perra>so, de 
fom•a o nã<.1 d ·har dúvid .. s a n n.:uém, por· 
tanto com H máxi ua ct.1rezq, u iJéi 1 constru· 
livn que; animou os dirigentes do organis,no 
111bimo da natnção portu;:uesa. 

Pre1t11de '>e lazer rés-urgir o cwater·pol o•, 
elevondo·o no nível que êle mrrece e colo· 
cando·o mnis cm harmoni;i com n craveira 
actuul du nat11çilo pura. 

E no no so último artigo à· ·êrca dês te 
assunto fizemos, passe a e:tp• cs ilo. um apêlo 
aos clubes que, em no,so entt nJcr, poJiam e 
de~lom ccncorru ao tor.1eio lisDoeta, cmpres· 
tondo o~shn a sue quota parte de trabalho 
poro o ~irito de uma idéia que hm merece 
todo;;º' ebforço•. 

A lista, que r.~o era muito longa, co:n· 
prccndia openas os cl.1bes onde se pratico a 
nat11çiio com mnior ou menor tl~s~nvolvi· 
mcnio, e onde o «water· pol,Jl• tem brilhantes 
tradições. 

To hvia, na nltura em que e•crevcmos. aoe· 
nas !111<1~ n•>ociaÇÕ'S fisbne•ns ri" ponderem 
à eh m .. dn. S~o elas o glorioso Sport At:,:és 
e üafuudo e o ALrnn ~r.i Sporting Clube -
cotectívi<lade que n.1 ú'th111 meia oúlia de anos 
telll contrinuldo de maneira brlilldute pera o 
pro~r.·ssn du natação port1101;11e•a. 

A Ped1;raçào rtsolveu, por ioso, prolongar 
a in~criçilo por mai• uns oins. $(', p rém, mais 
ne11hu nu coleclividade se inscrever, a taça 
«Stadlttm» será disputada entre os dois referi· 
do~ cluhes em condicôes a combin 1r oportuna· 
mente. Po<>lvelmente em d 1is jo'lOS, um em 
Al;.(é3, outro em Alhandra, no~ p.imeiros dias 
de Outubro. 

<.:orn resp. ito á provinde, ned.i há de posi· 
tivo n:i ehura em que tS r.:vemo.;. Parece que 
tenro no Põrto como em Avel10 uào haverá 
qunisqu· r man f~stações de 11rlivid.1de. Já o 
mebmO n.1o diz~mos quan o a Coimbra. S .he· 
mos que na ciJode do Mc>rlllê~o hâ interêsse 
em criur e difundir o gô•to pelo • water polo•. 
E emboru n épo~a esteja pre&lt>• a etin~ir o 
s~u termo, nllo nos rep11g11a ncrcditur que ê te 
r.no se jo~ue Ain·la «Water·pol;» na pr:11a arti· 
fic181 do Mondêgo. 

Entrtlunto, Algés e ,\ lhandra vi!o dando 
OS úllim S toques 08 &lillüÇ O dos ScU «Setes> 
represcntot:vo~. 

Os d is clubes, que t. ntas vezes t~m sus· 
t entedo lutos mcigníficas cm provns llc narnçào, 
vilo agor.i bater-se com o brilho e desp• rti· 
vismo de sempre, nos desafios de cwuter ·polo•. 

CICLISMO 
(Co11c/11s To áa pdg. 6) 

voltnr à corda sem ter pelo menos o vantagem 
de um comprimento de máquina sõbre o seu 
adversário. 

Assmi, se um corredor. depolR de •abrir• 
pa~sogem, colocando-se no exterior da «cordJ», 
voltur novnm ·nte ao inll'rior do 1ncoma sem 
haver conquistado a di :tância rrgulamentar, 
será tnmbé.n desclassif1,.udo. 

finolmenl•', o «contu de ultrbpnssagem> 
serve p:.r.1 detcrmin&.r por quut lo lo podt:rào 
adianLr·!C, na~ prov.is de mdo·fundo os cor· 
rtd ·res que atacam. Se o concorre•ite que 
m rchn à frente rot:ir à dircltn do tra\o de 
pnss•gem. pode ser ~tan::do pelo l.1doesque~do, 
ou scju pelo interior. ~ ._ ~stlver correndo 
à~nem daquele traço, entào há que suport~r os 
ataques pelo exterior, isto sem lhe ser perrni· 
tido sHfr da sun «tinha ele roiAgem•. 

Silo rigorosamente respeitudas tôdas es!as 
norrnos, nào só para a boa rer.ularid~de da.s 
prov11R, como para eficaz defesa dn 1ntegr1· 
tlade füica dos corredores. 

GIL MOREIRA. 

e STA O 1 UM> na Capital do Norte 

DO PRATO Á BOCA 

FEZ no domingo oito cH· s, a umn mesa do 
cof .! «Excclslon> relinlrnm·SCl alguns ele· 
mentos conhecidos nos meios futclJolfijtfcos 

- dlrigtnte~. Jogadores e ... plum!tlvos. 
J~ram 2., horas. Mas nada se snblu a indo sô· 

bre o pos .[vel alinhamento de olguM jogndores 
::iuc, tendo sido de grupo~ d~ cidode, tinham 
ab•lnd, p"re Lisboa, em demanda d.: mdhores 
are"· •. 

Pcrorava um conhecido jornefisto, dos vé· 
lho•, doqudes cuja vida t <m sido do dedicação 
ao desporto n1cion&I: 

Que sim. que nllo, que torno, que deixa -
os arl(umc11tos não faltavam - que ern ponto 
orsente, c nvkçi\o certa, de q•1e determinados 
jogadores n:lo teriam alinhado, porque a isso 
se opunha tal e tal ar tigo, t al e tAI disposição. 

No mdôr d,1 argumentação, êsse no<so co­
nhzciJo comnrada evocava e palovro doutriná· 
ria de um doutor muito conhecido, mas que é 
dc,ulor - de direito e de facto ••• 

S ·gundo ê<ses dizeres, tal n·\o era possível. 
E 11 lo h•via nir.guérn capai. de convencer 

êsse 11o<so camarada de q•1e o Inverso podia 
dar·se - que os homens poderiam muito bem 
ter ntinhado. 

Mas o teimoso não se convencia. Estova 
lrredu•!vel - como a quadratura do cfrculo .•• 
- de pPdro, cal, cimento!.., 

Ni~to, alguém lembrou do Indo que os dú· 
vld~s tlrar·se·iam daí a pouco. 

Ero questão de esperar mela hora .•• 
As•im foi. 
Pouco mais de que e tal mel1 hora tinha 

passado quando n noticio foi recebido de Lís· 
boa: Pnlano e Cicrano tinhn.n alinhado pel os 
clubes X e YI. .. 

Nilo vimos a cera do nosso colega, porque 
nlio estávamos lá. 

Poi pena. Seria um monumento ••• de os· 
sombro l 

• 
2.•.fetro. 13- «A B asileira• fervia em ca· 

ch~o. T1nhAm·se apreciado os comentários aos 
ce,trean es• em um grande clube, e os crlticos 
da~ criticas eram unânimes em afirmar que 
equêlcs comrntários •eram inoportunos». 

Era preciso acalentar o fogo sagrado, dar 
ânimo aos cm ncebos», dizer dêles coisas bo· 
nitns, IHnto mais que ... etc. 

A discussllo era amigál'el-moe era discus· 
sllo; uns e outrús procurevJm defender os seus 
pontos de vi <ta. 

R <3uml ido: considerava-se extcmporân•e a 
critica, e até prejudicial paro o factor morei 
dos io:r1dorts e do clube. 

N1s10, um lépido elemento, Jogador de fute · 
boi de tempos idos e que t.nda agora em pere· 
grlnaçAo, sai· se com esta : 

-E o entre,·ista de Fulano? Quando os da 
c•so d11.em Isso, que quereis que digam aquêles 
cuin missa o, •• cuja missão 6 essa mesmo que 
vós ~tocais ? 

E~cusado será dizer que e r esposta não 
se ouviu ••• 

ROBERTO AMIAL 

Notas. sem valor 
(Co11cl11sllo da ptlg. 7) 

j ogador. discutido nos «mentlderos» do bola, 
e i<léio clara do seu valor técnico. A «cotação» 
subiu p.1ra nlvel extraordinario, o valorizar a 
«soldo». Mais tarde, o clube em foco dispunha 
de um concorrente novo, pronto a combater o 
•lanço• inicial. •. 

- Dcu·S(?, portanto, crédito aos «informa· 
dore~•. os pnncipais responsáveis deste comé­
dia futebol! tice. Seguiu·se rumo errado, COf!! 
prejuízo para as colec1ividade3 do. burgo tn· 
pe1ro. Um club.?, por e#mplo, tinha à sua 
frente. ...m determinada altura, um problema 
grav!~sl•no para resolver, por má vis!lo ~e um 
«informador» .•• Com o tempo, a «duvida» 
desapareceu - não havia compromisso des· 
porlivo com o «cavalheiro» •.• 

- Fica, afinal, no F. C. Põrto, no seu lu· 
gar - extremo esquerdo - o Jogador Póvoas, 
dos Indicados para a equipo dos estudantes. 

11 

A 11 DIVISÃO DA A. F. L. 
(Co1:cf:,slio da ptlg. J) 

diment<> de um cte1m•, era ogunrJada com 
especial interêsse, não ob~ta nlt! oe resultados 
do começo da prova, algumas dJS v,zcs, nada 
slgnif:carem. 

Os encontros de domingo tiveram os se· 
guintes resultados: 

Operhio1 2 - Cheln, t 
F. Beorlc•, 3 - Cu.a Pia A. C., 1 
[ 1toril1 3 - S. L. Olin.11, J 
M.ar•lleue, 1-Saca•oueu•, t 

Umo ráoida análise sobre êstes de•fech"s 
revele-nos. d.: pronto, que hou,•e certo t:~uili· 
boio no• várias lutas trnvadas. Ao contrário do 
que bastos vezes sucedeu na época tronsacta, 
nenhum dos vencedores logrou diferença de 
números capaz de traduzir nftlda vanl ttgem. 
Nem o próprio Estoril Praia, que o ono passado 
nos h •bituova a «scores• e;ntol{odorcs, conse· 
guiu, dest a vn, 1mpor·se claramente. 

De to .los os r t>sutt·•dos que se nm toram, o 
que pode parecer mais sensn'ional é a vi•6ria 
d' Operérlo sõbre o Cheios, sobret~d., 
porque os chelenses não se prevr .. m 
preparados. Mos o «team• d" S. Vicente, 
aguerrido como sempre, tem alguma• vezes 
sido autêntico cdesmancho-praien:s•. E o cer· 
to é que os trê~ pontos são preciosos, 

Do Jôgo entre os benfiq11e11•eR e os ca•a· 
plauos, rode ndivinhnr·sc que os tlltimns não 
serã,,, oindd esta época, cnpazes de grandes 
proesos. 

Do que referem as crónicos, o E•torit evi· 
denclou melhor classe do que os ol vatense<, 
que, rodovia. se port2rdm galhardamente na 
dcf•'S~ da br llsa . 

Por úhlmo, o emp•te entre o Man•itense e 
o S.aravenense tem de con•i.terar·~e reJ?ular. 
A diL•rença de valor entre as duns equipas· 
admite com e maior naturol!dode esse des­
fecho. 

Merece r ef Prência o comportamento das 
clnferiorcs» do Estoril. Operário e F. Benfica. 
Os trê • clubes ~lcançaram •mesa lilil e•. como 
é l1<bito dizer .. e. Sacav~nense e M rvilensa 
reportirnm entre si as vitóri~; nM •lnf Priores>. 
O primeiro itnnho•1 em reservas, mas o segunlo 
triunfou nas 2 ... categorias. 

Zé DO PEÃO 

Um bom entendimento, com ·vantngcm riara o 
interessud.,, orru111ou o l nronv ni~ntc. Póvoas 
estil de cpedro e CQI» no F . c. 1-'. I 

- O Sp11rting Clube de Es~lnho, J?rup~ de 
outro distrito, com boas re'açõ~s desportivas 
nos clubes da A. P. P., perdeu um bom jogador 
- Com lo, defesa. Simpatizando com a •cõr•, 
o espinhense foi Cblr no P. C. P., em boa 
hora ••• No ce:i:ame prát:co•, com provas à 
vista de muito gente - do público - Camilo 
deu ba•t ante confiança ao seu •mestre•. 

• - O ctrio» academista f ormado P" r dois 
guordo·rêdcs e um defeso - L evl de Sousa, 
António Santiago e António Jorge, muit •unido, 
por conveniência pessoal - tem enervado eis 
seus admiradores •.• Colcicam o 11uestao cde 
tal maneira» que é impo ·•!vcl . resolvê-la com 
a nece-~ária rapidez ••. O; d1ri1te11tes do seu 
clube Indiferentes a tudo - às su:i: .. stões 
apresentada~ por outros - continuam calmns, 
sem dar ouvidos aos «>olvadorcs• do grupo. 
T êm a consciência bem formada, carácter 
li m p?-doi ~ bons predicados para µess<>o~ que 
orientem os <U?stinos de qualquer colectlvidade. 
Fozem «cavalo de batalha• de um «c••so benali., 
apenas para combat erem a poslçilo individual 
de cadu dirl~ente. No final tudo tie harmonizou 
e êsses elementos ofereceram os seus pré;tl· 
mos ao clube. Muita parra e pouca uva .• · 

- Dá·se como provável um gr•·nde rdôrçn 
para o cluhe da. ConstituT~ão. _Trata·&~ de no ne 
muito conhecido, de um 1og11dor •gordo>, 
P.lemento de certo clube de primeiro piano, 
que poderá - e muito bem - adreg, r de cair 
no burgo. Em um •achado», nestes tempos 
de crise, no seu pôsto. Dizem também que 
há gente «desempregada> que pr<'tende coloca· 
ção no Pôrto-ou no F. C. P .. Aguardemos •• • 
Mas ae fõsse verdade, •• 

DR. ALVARENOA 



"""""'· ~~,,t1>1d. 

rt9orto 
L ISBOA, 1 cltloelo elo Srruo, elo Modaln • ct .. to ... aelao, 

auba cl• cl.lonatú - • ..... ,. ..... - o ioonlro •todeoao 
Gro•6r10 Gu•lo. eoJa ,. ... ª'""' polao att1laa porto'º""" .... 
ptrlo" f11totf.,1 1 utoal .. ao lo.....t•auo, •••• 1>4 aolto alo 
11 •ull!o•a. C.a4.i.te11 ferraroooo a•eptoo • oo•lu ouçho 

OU'lldo polo •8todlum• olnoo minuto• d .. 
pol• do l)ltlmo coibido quo o dl.outldo tou­
rolro Hftou no pn190 do Oompo 'º'"º" 

IDttr•fof, tia •• clttonu .. , oaaa •loto o Cla&lr• corrlclu - por •••oa traHf1 .. acl11 - •ucloclo!no apotaoou. 
01 ........... - O pOr111111tlll• • • - apr1tlara• .. 10 looreJro .to (oalJa..t .. laa.heú o, 11l>rot11clo, O oa11 ....... 

uroJo, 1 ou ,.,...a. •aloatia, facetai coe eootd~•lua para lapor l •afldoa• anlu .. a cortou elo C•• o ,.,. 1lap4tlco 
-paulota toa nlor ' • aall, toelo a cl.lr1lt1 l altot1lat!Ya (1lt U.. f clo•lcla. 

Gro'6do Garota .. 1 cldxar Porto•ol, elo roftoato l eoa p4trla, oodt o upora alo od a eorloelclaclo cloe ocu cpau.a ... 
coao 11 •ur•• aadoeoo .te 1111 ali, oa coafortb1l c1olal>1 elo Mootuey •.• Moo 14 u fale no on prdzlao .. ,...,. 1 Por­••••L o .. ol•••llO ...... adaJracltroa •• lC••• Atl&•ll•• - o •• ttotl••to• •• pr6ptlo tovnlro, e­

....... , .... •l•p•llH • a.iaa 'º' ef - ..... , •••••• coroçlo, a., .. 111.!o lllt ....... -· ,..,111 ...... 
l•urlk11Jaaa ••• 

G1t•6rfj, Garela n .. ota ••Soa Lult Potoel •• sh7. Mole tardt foi •btt pau Taapl•o, coal>eddo 
porto anleano. Ao• t7 anot, •• •••P• de a•I••• propouloaoo•Il11 C1ll Htltlluo a oaa tourada. Atl tf, 
ot ,.,.. otl>ot alo tlu•• 1lacl1 rocolh.l.lo • •hlo oaotha do f11t1 l>rHo, a•po11r-.!o tto feitio p11r1a1ato 
mezleaao. 1. C••••• al>aacloaoa a praça da touro•, ui,., .tia 41 eiaoç&u fortoe, uatla cuo eneontrara a 
• 01d1cltfra •oeaçlo da aaa •Ida. D11da 11>tlo, cllo apdt clle, o dt1elo clt ,., toureiro tr1neforaou•o. JU1aa• 
dono• 1aclo C•• eonetltolr• a eua •Ida, h1ehdado o tetado, para ,. cledleor l •tio .lt MoatH. Ea t9S71 .. 1a a 
111a .,,.,eoi.çlo ao oudoadtl• dt Torreoa Co1hull1. eoiao aHllhelco, t 1tetl>lt 01 prlaelro• apla .. 01.,, 

O 1au ao••• poria, alo 11fa a, tarru • •:dotnu. foi entlo Cu••• portu•.ih, 1-Allo Glaja, o •de .. 
1ol>rlu• ••Guadalajara. Iat1ra11011·•• paio •aleot• novllhelre • faloo•lht •• Por...-1 a do uo110 tata1l11•• 

por touro• • tourdrot. t ao ••••ctr • Uiapou.la do C1111po 1>14.,100 • •llHldaclt• aparte••• traa1foraoa.,t dt -
••••ato para o -tr• ao tdolo ele aultoe afleloudoe • coatrlbula para a..portar a fnlt•-• pela futa l>rHa aa 
aulta ,.nt• C<l• aaca tlaàa Ido 101 touro1 ... 

Grq6da G•rcla • - rapas aoduto, cn• eatlH pela ••• aatoul a•abllld1d1. 
AcoapanU•o·l• aa noha do 1111 6ltla1 .,.11>1~10 ao Ceapo Pocuno, a .. a. o aoaeato - tf11• o -eito 

'ª'"''º" a •tr•I• do lucu• • fu u '°"' º'ª~"• atl u cllrl•lr l praça. Nlt ptHHaaoo ntrrrlst4·lo ,...,. aoltt 
Con•ert&aot l>attoata, I etrte, aat •••• 11111•••· JtaeorÜ•oe coe ••• fal- de Pattu••l ••• anwl•••• t •utldlo, 
.tu.te u prhaohH liaprtullt1 41 Llal>oa, colhia.. .. a••••d• do pa(aftt cu• o rrouo, at4 •• .. ataet• •- a ,.,. .. 
pollCllU•ao - ..... ...... culta Y ... &to•aclora1, 

Q,..,.ao eh•-6•11 l Pnfª oeup411111 o a- !atar • Gerei• •1r1at•- l a-. T-. O.,..ta ... Depof1 
'rtlt o ªº"''"'ª ele,,.,. •• -•çl• ela noltu a ,.. upootaealHo coll>lcla • • • ft••• a .. prladroa a fala,..U.1 • Hlcla 
.to reclead•I. \>ntct•Dot utor a .,., a lada a ta• abcua t•lrllct, plena ele •lcla a dt ftrp, .,,..tMde, eC111aoeH aa 
face, flo1tn do lo•tacnta, •• Ylrtocla do cw.a.. 

O pllilico. ala.ta do pi, pcoleo,. .. a ... cio. Grtldrl• ••nlt. St•ll••• o aoauto- 1 o ••fio cluapu .. ea 
poro clar 1,.,., 10 jorn1ll1ta. Ãpro••lt'••• acoll11 eortoe aJ11ato1 dt rtpouo ••. De pf. oft'8ato, 
o ...U..te tourA.lro IOrcla alada aa noua freatt. Snllao•lo lattlr-nta racoapojto. Ua ..e-• 
...... ,. - o •oltorla a trrel>etar ••..,.. adalradorH. 

- Qe• , • ., .. pela 1ua •••• tf11ando o toaro • cell>n t 
- V uda.t.l11111ntt, aecla.. . t notU1al, lato, aa •Ida elo tovdro. •Pera... •• Mi Wa 

- total•• !lamo .••• 
1. prou•••lndo coa o "'"ªº 1ortl10 1ooflada1 
- E.4utcl·•• dt taclo para me luol>rot a6 C•• tl11ha de •tacu o teuro . • • 
.•• • • •11cero - rraat&aioe. Mu dolzcmo• •• coatr1rl1d1dH • cll•a·aoa.14 cue •ai ddur• 

.,,.,,, • C(UO ,...,. '1a 11111 Htoclla •• Por1u1at • .• 
- Goeto •oito, l1111a10, ao ,.,. pelo. Nla po11t aoCaoeor aaat• C•••t• atfDho • 4u1ota1 

,.,.111 ... , fleo arrendo aoe poft111u•tt•· Sela• cu• eoatr11toe lar .. .,. cua ,. •• ofcr•çaa paro o 
u tnl\.falro, reaaaclaul a tudo para podar taurtar •• Portopll 

Gtt,6rlo Garcia fala eoa pateat• .. aoçlo. R .. olnaot du•lar a cooHHa ,.,a e nout t••· 
relo •lf\i .. tu, Pecll11101 uaa opl•llo1 

- Apreelo·o l•tneol 01 "º"º" .. valei roo 110 ••.fletralll Aclmlro SI alo dt Vot•• 1 Ndaclo 
- dole Jlraoclu artillat. 
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VAI TER f.. SUA cmJSAGílAÇAO trn FESTA DE HOf1lENAGEr.1 OUE 
LHE PROff.OVEffl HO f.'~S DE OUTUBP.0 HO PARQUE f;1AYER 

NÃ O hll, clcccrto, n'n~uém lige:!o cos ncon· 
I« l 1.ent· '" âe•poriivos em P11r1ugol - e 
pr i11clnolme11tc r.o capítulo de «hoitôrg•­

qu' ~cs· onheç:i o nome de Sifv,1 Ruivo, o prl· 
nh Iro e t:i lvcr. o melhor «boxcur» portuguC{ do 
sPmpr.: . Um homem que durante cêrca de duas 
décudus, há q11(>ci vinte anos, revolucionou o 
me.o, c11 t1\o ri slrito, do despor to - imponilo·se 
por 11.c!rito p•óprio, fai cndo escola e criando 
um no·ne Qllt! j :l:n1~ is se olddará. 

Si vo Rn vo foi o primeiro pugilista prolf\· 
Elmul porh1c1•êi e o único que consrg>1iu ser 
cJmpcil•> nndonnl em quá-i 1ôdas as c • te~ori3s : 
ele mc'os·lé\'CS (o S< u p~o normal n~o ia alc!m 
de 5(l quilo.) nlé peFados ! 

C '."Í• riram-lhe. çrimeiro. o lírnlo <!a sua ca­
l :? o la ( crr·léw). em qu.a r.ilo te"e 1?.!vcrsá· 
r;o na oc s··o, e, sucts ... ivr-menie , foi coaquls· 
t •ntlo to'º" os 011trt s. Ruivo, QUt! nuncn 
cxrrdcu os 5S Qu' los {limite tlo seu pcso)gnnh;;u 
e Plé r lo "''"' teiro, r.or k o, ao 1.0 «i oumb, o 
título rlM f.'v1·•. 

J\ l uta (pode ns~im chamar-se a um «n:nlch» 
npr .z11Jo p.1rn 10 ~rr.unds» e que durou a pen a 
32 Re~11n1lns ? ! ... ) d.-se11rolou·se no v .. 1110 
e• rnpo do futebol do Benfic:i, em S · te Ri os 
Dep<lis f>i o ram H!Ot"tb do'! meios·m.!dios. 
com Tuv r s Cre·po; Rui vo triunfou por p •n, 
t os. E vicran1 11inda os títulos de mé~ios t Hcr· 
cula1 o Rodrigues, k·o ao t.0 cround», no Ale­
nt:"), m~los pesados (Ó;car d a Stlva, ponto~-

BARREIRA DE SOL 

A Emprê•e do Campo Peaueno deu pnr 
concluí,l a o ~ua agradável tarefe de 1943 
com o org •nizaçl!o de mais 11111 e~pectú· 

culo nocll1ruo e•n r ue - a pnr de dois toiros 
corpuli•ntos do dr. Ernflio Infante-foi corrido 
um lote mnl sortido de garroiotcs sem condi· 
çõ~s pura n lld.-. 

Ao novi llleiro mexicano Gre~ório Gucia 
ficou o •11ficio.1• llsbo0to devendo uma f •se de 
onima._il > pns•ng ira no seu especláculo fav.i· 
ri to. Pela ju~'" lei das compen~:içôes, l eV•l 
Gregório G,ucla p r:i a suo terra 03 bendídos 
de um tr11t110 de v• riro meses, i:e:n ri co de 
m•ior e com o proveito que acaso tenha tirnd» 
das liçO s p1t\1lca, dos toureiros espanhóis com 
que alt . rno·1. 

.\ corrid 1 poucos mom•ntos teve de lnte· 
rês .e. J no Nú•tcfo logrou entusfasmnr com a 
furmn mogl~lr 1 por que procurou o quinto 
toiro, u ·n mnnso que não queria cevnlo, obrl· 
gando·o a investir à fôrça de lhe pisar o ter· 
reno. 

M orcnltn de Tnlavera, entre um triunfo na 
«ferio• de S,1lomonca e urna tirada de doze 
horas de nulomóvel p"ío esto:iuear em Mndrid 
nn corrida do Montepio, procurou !Irar algum 
partido do~ t rês f!Orraios que lhe soltarnm, os 
pior es du noi te. Merecem referência especial 
os t rês • verónica,,. magistrais com que iniciou 
e lide do •cgu, do e a forma por que bamlHri· 
lnou o qu r ro, da qual destacamos um soberbo 
par d~ dentro para fora. obri~ando o ma 1so a 
invcRtir co.11 vontnde. a favor de crença natural 
!!o curro. Co.n n muleta, sem que o seu trab!l• 
lho pu esse ter luzimento, manteve os s~us 
jusl•·S créditos de toureiro inteirado e dom!· 
noJnr. 

Grt>górlo Garcia, com o louvável desejo de 
corre,ponder ao carinho do «s.:u• público, pro· 
curou emocionar, logrando por vezes o ~eu ln· 
tent ' • n trôco de duas colhidas aparatosas. 
Com o copr1to, apertou-se numa série de cgao· 
nem•» no seu primeiro. Com as bandarilhas 
c >nliuuou o revelar melhoria apreciável na 
formo de Eafr dos sortes. Com o muleta. seu 
et~rno ponto fraco, tapou·se em parte na llJe 
do ú timo garrnio, mais corpulento e mais mo· 
n j 1vel que 03 restantes, conseguindo ligar 
al 1?t1t1• passes aceitáveis e apertando-se numa 
série de •porone•• de efeito. 

E até para o ano, se Deus quiser ••• 
J. E. 

no Collsrn) e pe•a<lo; (Rui da Cunha, pontos, 
no ca•ino do Estc·rifl. 

.Mas Silva Rui•:o - cuj1 cnrrcirn foi nu· 
rcol:id:i por frcqilen!es triunfos - t' ve nin la 
outros êxito•, os maieores d· s <1 11nls foram: o 
«11111tc!r• nulo com o meio·pes11do umcrlc no 
Jack Alloon (73 quilos - mnls 17 que o n ·S•o 
~a111p ilo 1) que havia feito ir.uni re~ultaclo com 
Joe Gains. o qual fôrn rnmp •ilo do mundo; 
e ns v:lórizs sô~rc Jnrk Hnrper, catnp · ~o âo-; 
E•tado• UniJos, que mê<es antets emp:itnrn 0·0111 
Beny LeounarJ, para o compeou:llo m:m:Hnl 
do cate;:ioria; e ~ot:re os cmnp<O s esp:inhórs 
J\rm~ngal e Miró, o cn.·•p• ' :o c"M<lia to d')s 
m• ios pes ido•, Joseph L• d·1c~. e o campeão 
chilcr.o dos pe:; 'dos, Rom~ro Rijas (por k-o 
no 1.º <round. ). 

Cm resumo: Si!v1 R1!ivo era 11 n h1L!!i 'o•o 
dotado de estrn ·rdi!!:irias f?C11i •:it!c~ e u .. 1 
•puncl:cur» temível p:ir:1 o seu p~so. Seria um 
grrln,1.- Cümpeào- se tives e nuscldo nnos mais 
turde ! 

E nilo há dúvida de que Srlva R11ivo er11 
exrclcnte pu;tilis1a -que ni"!O teve que111 o lgua­
lu•>e, no •eu tempo. mas que poucus vezes 
~afu de Po;tug..t ... Ap~nas 11111 s sorticlns a 
Jl.\wlrid e a Paris. onde ton1tié111 cnusoa ndmí· 
r11çl! >. E chegou mesmo 11 ter negoclR•'ô -s paro 
ir à Améric e ao B•osil- m~s. cnrr .. f.1· to, os 
proJectos rulram, p-.rque Ruiv» nào quis ir à 
ovenlura, mas de muneire positfvft, com con­
tractos firmados e si tu 1ção g.lrAnti la! Ma;s 
tarde <onseg11!11 tudo i;>s 1; 11111~ Ru vo <:u.• era 
ll'imoso, n~o a· eitou entã > ••• E foi pen:i, por· 
que pn.!eu o ensejo de se torn·1r m ,f. co.ihc· 
c!Jn no estrnnjeir" e até de fo1er f,mune. 

Poi~ é êsse mesmo Silva Ruivo -u'll «bo· 
xeur» que crioa escola e fez cbox<:urso nma· 
dores, co1110 Tavares Coutinho, J\b, 1 du Cunha, 
Pranciscri e Júlio Barccló, Pnulo de Castro, 
Silvo Adães, Atm·mdo Correi ~. l leurlqu• D 1· 
vi.t, Simõe~ Nune~ (o prhn<iiro c11111peilo portu· 
guês de mínimos), Césnr Rumino. Atl11t'Costeiro 
e S lve tre Alves da Silva, mnl-i t11rde um hom 
profissional - que vai ~er a11;orn home1wgendo. 
E nuncn é t-1rde para o mHecida to••sa~ruçl\o­
- n que R·1ivo de há muito lhh:i d rc.to. 

Nes•:i festa - que se ef ctu~rá 110 pró~irno 
mês de Omubro, por m.rcê de ur1t11 corni~-.10 
comp.1sle dn<: srs. SHva Lope~. Pi rre Ch9rl ~s 
e Tavares Couti~ho. o últ1rr.o u~1 nntigo di•d· 
pulo d~ Ruivo e s:?mpre 3ea g ante am·go -
tornn'll p ort~ amJ<iore< da velhi gu ft r•la e d:i 
8 '.hralidode e al~uns do9 no~so~ melhore• cnm· 
p~oes profissio iai$, como Beni L~vf, Agosti· 
nho Guedes e Manuel Mntoõ e o antigo cn11-
peilo de Espanha, Luf~ SóriR. culo g<·~to des· 
vnneceu n comissãu organizadora d 1 fe•la. 
Dos antigos estarão presente~: o próprio Tn· 
vareR Coutinho, Francisco Bi'ito, X 1vlcr de 
Armíjo, Basilio de 01iveirn. Do 11fngo1 Pmto 
(que cedPu, gratu'itamenle e se1.1 q11ulst;111>r en· 
cargo~ de organização, fl seu E~tádio Moyerl, 
Luís Viegas, Américo ti 'rnnnl. Pil'rrc Charl,•s, 
Wttlter Pressler, Humberto Cald is e out1os. 
O cap. António Ca,doso, anrigo oluno de Ruivo 
e t 1mbém antigo campeão de cboxi111?•, farA o 
elogio desportivo do ho nena!:ea~o - ha,•en,lo, 
ainJ 1, e colabonçiio do:; clu!Jes GLnnáslo, 
LisboA Gimaásio e Li>gás. 

Enfim, tudo se c"njug~ pare que es~n n ~fie 
de consagração te:iha o l!xito qt11: m ~rec~. 

Acontecimentos da semana 
(C<mtlrullo da pdr . .-~11111,) 

o pares·mltto11 e Pergy, ar:u tiAgularos·fomtoloo1, na 

ca~fr.~: ~:tLu:1ºB~!·:ihcim trlunfnrani num 1ornafo do 
pares·rnlatos e{ectuado ou Caldu da JU.luba, dota.e.lo 
com H taçu cGazeta da.s Caldas•. 

ca;b~:!~ ~t::~:io~~Qê1!.:~::,• o~ ~:::..r:: ~~:~~~~ 
TIRO AO AL\'O -Kum toraelo que •• r .. U.ou na 

F'Cª""it• da Foz, Albaoo Pioto BHtos ttiuofou cm tõdu 

:•.~rr~~d~ (~~1:!'t;:~~::.::~' cjolo Tanre1 Carcjço• 
\'!LA - Nu cioco rcp.tu doa campeoa.ato• nadooal• 

::a:d~~:•, F :~!::!loç.ii?4!s~~ A~!f :C,d.~:'p~~~~x~1:-.:}r: 
Mariano Baptlsta (Na•al Barttireoael. llH a du~UkaçJo 
c-erat ficou •ujeita a :rect1tlcaÇ6e.1 e depeodt•to do rHul· 
•do de um protc.ito que doía coaçorf'CJUCI •preteDW&.m. 
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OA ZET I LNA 

VELAS ERGUIDAS 
É n~ 1 w o paltOJ'<lllla 

q "" t o<I< 1 º' din• t• jo 
~I~ a1r101• cl )t1nriuh-•rÍt\/ 
]!i.T $ ·' n ttl 1~ '~ n f1J.tnt•, 
tul.:aud> a•"~·"" dn 1t jo 
e n1••t y n1!u <i 1.iorffo/ 
E«!á "" vofl" ê t · d~•porto 
e é 91•awf•! ,; 'º'"''·ll;'ftd 
q1t.•! ~eº''''' 11 ')~ ,,,,, d ill., . 
E:.i qu"flrtri·i, c1.baor"b1 

e, tt·em··11rlo dH tm11rlio, 
twrn uni~ JJ11l<au1·tt 'li ia 
s.; nâiJ ,im, IJt"tH··, ofi.,.a/, 
fJ!' >1 no .\/ , ,., f ,,w,, ,,, i utt:.Jro&/ 
E q•u <> n 11 ,., P· 1lu7nl 
é p:Í• "" 1mtri l1~'ro1/ 
l'ri r; r.. ni 1o1;liflf11 rlfo 
no ... , ' ' 1't't10i•1 uuu•et1nltt 
v ltor ''' 'u lernµ1> ont grt • • • 
H~tjl" 1ll ''. ,. lt111 , (jU ' ,,, 
l 1 11 g 1n, e 1J1 o 11' ... , · ,, 
JJOTQ.l lt O fft.r é 1111,u 1 a1~,t!JQ••• 
1 il'> t.l''c•n• d • 10 ta la• 
J11. 1 .. t>· ·M· 1r>, "'"•~~, 11.- ... tt midoal 
Ji;11 11'>1 pot•fl ri~ Cdlll/U "•lttJ 
qu • c11 u '' adu irllfUO. 
v~ 0 3 tl pi.i"nic f 'iº:Jll rl1u, 
tin ,.,.ú, til eMIJH'i\'t&ÇUC, 
ei·lo~ que r1füJ, 1.rJ:> n ~im<il 
E<> à. JJ>O• t••. ' .1tãn, ª''me; 
C1>11•0 "''" c; .. l 1':11 ll r"'1l·•. •• 
À3 1Hºtil'UIJ 11.,11 tA,u c•nrL' 
e ,:uc tlam ..:, de me n ta, 
o,,ibnr tf., a tuasa g,.nlr. 
Aiu ia há d •• •·u t1i 
c~al't6 a>. • i tc1~, cb&let> 
d• "i · • / b i-.rã~ 
,, ' 11 o a m ' '" 011h,,.odCJI 
E. co1tf•"' , e là.• unti 
que O.·/) .<·•r-d< l•••lt"• lvle• 
c1·ci r1rc.11d~ a ou.:oi•1çãJ 
en'tºe f$ u t•nµn:iudt• •.. 
SUo >'e11at·111, uiu.id ,.,.f'I'"'ª'' 
de />afo .te A1-.·o• " SirnM, 
<t ~et 1l.b1r l e n. f;a' ·oi~ J 
«Dotes de ra ·ii .. ~n• e cch~tas>, 
« ·htl'i'U'"ª• e vtí,•foa cinti» 
e «Ottl·1·;,, ,,",.,,. n M.·4 1/ ••• 
É >Hl Vt:/1\ e é Jll) 1''c'MO 

qttt. há m •m!rtttnlciçifo 
C'-'ll<i t:t•z 1rmi ic e m l 'in •· I 
,.ileu tu o •nftt~~·> qrt~ lt,r.o 
q•1 · h• ; ..... cnl1·apol/l~ção•; 
e, ent o, i110 é pioi-. .• 

ztcJs n.io 

Um clube, um meio, uma obra 
(C1mcltuão d" pág. 1) 

No cnmpeon1to de Portugal, e-pesar-de to­
<los os cscolhus- e os 111.ils visíveis foram as 
falias e\~ Rnúl e Alexandre -o grupo utingh1 
a fina l por direito próprio e veio n perder num 
jô~o em qu~ a e,1uip 1 foi vo loros~ e denodada 
até o fim, G uh >li 111•1i10 hem o Cnrnlde. após 
um pgo em que 11s lis!Jod11s devém t~r fdto o 
máxi :no. Os portuer.• es, que cspt'ravam a vi· 
ló. ia tlo seu repre<cntftnl<' e qu~ têm pela sua 
equipa eSp<>rU iJo!alrio. lam~nt ram, apenas, 
que rs circ•ms•Anci• s não pctmili•scm que o 
Vasco da Gamajogas;ied~:itro do seu máximo. 

• 
«Slállium• que ao de~porto e aos que nêle 

mili:am com dcvoç~o e com sentido nonre das 
realidades dedkn espcci..I cnrlnho, quis focar 
a ex·1u<tiva t~rda dos vnsca:no~ em prol do 
«basket·ball» portn~u ~<. E o cronista, que tem 
~companhn•lo o dc~poi 10 dn bola ao cêsto 
desde a ~u1 iufilnciu, "''º podo esconder o seu 
entusiasmo. 

A e•col:t vJseai113 durará por muito teinpo. 
E ai11d~ bfm p~rn o de·porto portu<>ulls e para 
o «ba kct-bal:•. porque llJS suas fileira• ••pa­
recerão mais inadorc'I no género de Pima, 
Dias Ltitr, Cé•"r, Piuhelro e tontos ma;s, 

A d!nasti,1 conrinuert!. E enq:tanto ela con­
tinuar os portuens s terllo n certeza de que 
dentro dois seus n uro. o o: Mket» vivt!rá, de que 
dentro da sua temi havcrll jogadores do$ de 
mais límpida cl .sse. 



Acontecimenios da semana 
ATt.t:Tis:U0-0 S_rioni I" prnmnfto a 101. pda:cjra 

rcCn14.o de por ga::d:1., r ra ar. t • fUiad , e urru.u:es. 
Coinptno:i:"ram na pista do f.t::Adlo do t.ami.o.r çtra. de 
u1na 1,:t:uteo1' de ptlcciplaote• e apwu 11.ttc1a1 Wfa1los 
de> Sp,,rhng. Huavo ir1ohou o t1!11.o e u rho, rcspec:i-

o~;.º'~~b:{r';,1 ~~':'~;u (~:~!!º~n~~~~~-l e~~ ~~o~~)Íil~~214J; 
~~~:::. ~:m c;l~~a.j::~oa0'6o v;.~~;~"; ~~,. !:~'"FT~C~~~~:! 
6 111. 27 1. 2fl-. no;, 2.ouo 11t-t1v•: Jo.aq1dm C•mpot, com. 
1111,.cS º"'altura; e J~6 Rodt1;r11r-1, cc..n 1 ..... •,1i:s oo pt~o. 

•HÔX l:\G,-Abru,,toJ ~o ~out, auoio 1ampel!o u.­
dttA&I de m~ios·tn~dio•, fo1 de len.-.do c..r.dalmt-i::tc cc!.i..11· 
h.'1>Cf'r• ao lilufo <!ª" Bc~i l t!1'1 lbo arrebat·:iou ao Car;npo 
Peqc•AI'); a AatóuJo S•Jva e j&\ k J•r•t na - t..a::.t:t:n cx­
•CADlpdO d• au:.-ma c.te,,-rla - etbbclrcea·$C ..:m pruo 
de Vtbto d1u pHa tt: defrontarirm, ~·f1m·de apcràr'c::a o 
• h llc ~eu ao co1mpc.0J;.to doa lnu, pute.oç.i do l.Hcud 
l"J&D\.a, 

CICLIS'.jQ - N;i. pista d, E1td.dlo d:'l Lu1r1i&r dispn· 
tlllfJID\•1&111 ott e-.rnp .. onatoa r..-rlonait (•lll) de 1'Cln<:id.udc. 
Vcrcc-doru: J<>Jlo Lourcuço, ~portluir. f'm ludcpeodcutca; 
Març•l Loureiro, lle1.ifi1M, ~m ism11durc111·aeniotes ; lJJas 

~;!!~'R;~~~~~':"~ Â~oT::"~~,~~~1c~:1~~11~ª k: ;:~~f~()Q:~: 
Jncro rclerir·Lo1-cm1 1.s, sr.\í& dC" upaÇo, a t'ltaa corridas. 

- l;.m Pero Pif'lhc-1ro di,putou H uma pron de 1.S 
l~~!~~ct1os, quo foi po.h<l pelo 1,rort1DJuhot.& &pt!-1ta 

FUTfBOL-Co~~uacn u proueur:d'°I• em qclsl 

~6t:br~~ ;;f;~~o~:, ~,!::~°: L:~f:~~:~:~:::~~ •:~ 
Je,phadG4 •t>ltDltltCI: 

tni !.Irai•: Famaaeto--\itdtf" d • Guirearltt, 4--2; 
r.r •. \:ltPlat, 7•l; !-ip. bn'";i.t,,tl \•i,: U!C (lfan;e'ot·1 3·2, 

!~.Jl~:S~)~·r;, ~~~~·::!~::,~\':'s~':' O~"~ ~;l:,;~; .. ~~:.L~ªJ:;~; 
f,~;t;r·1l'ª~ºP~;~~1:~~~~ii~: •91:óu;' ~~~~:~~~~'nos;:;$~~~ 
:i·o; Lehõea .. Lcç•, 1·1. Em ·"'"ttlbd : llarroi reasc•Uc:dn1 
do lJoutijn, 4·2 • ScfJ.&!-• .\rrf'aC.:I•, Q•t i Uoldoa d~ Da.r• 
1efrc••Autun1 . .-.1. f;Dl Leida: S L • .)l~uluba·Ale<ib:tça, 8·4i 
At16ucn •noheor.e J pt-nn ~ r111l1eruc1 5·2. 

- N'um d uí10 .:f o:tc;adft • "' 1 1'14J e , a eqo!pa d & 
RAP' d"rr.,IN.i. ., da Deresa Ca ... 111 pç.r 6-o. 

Hll'J.SlJO-Castro Pc:uiu, o..,, •Ua au.h, Rh6du 
S.Tr'"'• no .t•c<fulco•, e Corcd• l'arrein'>, uo cR.lõsO> o 
DO c!Jai h, C:'lnllan.o U quatro fH'lme rlt f'TCTd-U.• 
ta• •'ttret..ru.cto da Prov e D•Ja ~ te ••• c\fioL·trO 
da Ar:;ettit!D#.:t, c.Uestre Jo.u.iu1m Ricardo, o •Sc.:.i"d .. da 
do P1or .• 1g ... uda <ta. Costa do~ .1., a d!t.m• e\n rcrcubo 
de Cf\('A-cio \ U Concur<iin ''e Caac..il•. 

clJ(J( Kt\', t:)I PATINS-Nut prlmelro:1 d"alfloi 
d• Taça de Honra-1943, q~!O Côlntiçnu. a di .. putar·&c Dt. 
pnt6rlt:i. uxt.i fciu., os rc~ullad.,• toram: Paço do Ar .. 
Cfll-.Fut~bol Bcul1c .. , :.H ; Tab"ci•t-SpC'lrttni. 3-2, Spor .. 
ti'or d,. Ochu-ll~ki do Sl tta, S.oi Her.du:a Cam .. 

[i.,~~.,:>~r~-~ ~,;.,i!.::tàa ":::~1;;.·:~.~~u C( merda!, 1-0, 

l<ATAÇÃ'J-A eq•lpa ela Laul• de RecruL>• do 
S.ulblo de Sap.adoM'I 8oi:abe1ro. cooquistou a uça 
cComaarhnce \'ilar. nem torc;rJ·• •~tre bt;;mbeu'>t-S. 

-O Grupo de Prooapat..a t!• ~ ag,ç:lo pturT'!oYea., no 

:::~:'t; .!.''J~:p .. ~~o;;s~~t:j~~rt!!!~~s" ';;::;:c~•;7: 
'~~!r~~=~L~::• d: Í>~~~· $:,º~~'t :ei'i:~!:ªJocn(;~fo;°~ 
Cort"I" d1·1 ~AOtô!'t, dn s .. 1guf'llOt. 

1 t~ IS - Josõ Ro-111cue cem (mc:in·1frttclcs• )t Mrt. 
l"Jlot ~nl cl11diN;•singks•), Dn1111t1g,,, Avllu-J·'"6 Ro· 
~Utltl 1e111 m<"u·doublcs') e ~Ju. l'rnt ,t:duudo itic..:l~r:-

t~r~~~fo;1~11:~~~do~~~lâ~~) ;:,~b~•;:,\1~1tt ~~n~:;:,:!lt.os in-
-!\ot campeou ·t; s do .Estoril (lof<tolit e juoiorea) 

fl«rt&Jt "'""C~dor1 s: Tdxidor, cm ••ntiilarc•• o o :r.e1-
C'!O. com N1100 Ci."tro. ca~ p1rc1, na talf'foria de iof ·o· 
th; A. A1.evf'io Go"'"•• em l•Apla~•, e o mewieo, com 
••u lrmJ.o e lr.nJ, re-spec:sn.me:ue • .:m paru·ma.sc-.sl1a.os 

(Co.~.l:u t:a /dç-ino 1<1) 

PROVAS DE REMO 
R~g~t~s inter-<;lubes - As Compenhies de Se­
guros v5o dedicar-se a Ost" dc•porlo A sec­

ção do Estoril Ploge -Dois possc!o• 
do Clube Novo! 

I~ possi\'d que em i(:w :ntro próximo se 
'., tf chi,. em Lisboa 11 n er..:ontro inter-cl>t­

lies. Por orn, ex••te o prol cio ... Oxdá 
possamos verificar a rc,11!.J :dt". Já h~ fumo, 
o que po,lc signifkcr qual .11.>r cnl <n • •• Depois 
do d•>utnun por nós 1•q11i txnrc•~u 11indu h·í 
pou<'n• scmorrns, Hl1;rnd.1·110l! que os clubes 
máuticos F.e decidam n m >vimcnrnr iut<!ligen­
tcmcntc os r ma~ores . . . e <,s barcos .. • .. 

OP. cl'rlêz, • pn~emos '"'' gnfer que cm No­
vembro ~e rcaliz :r.ln no Tcjn curiosíssimas re­
gata• entre companhias de Re~ur. s. 

Deve ~e o tacro à A -sori8\<l•> N v 1 de 
Li<bou, q111• n > intuito de divul~ur o remo pro­
pôs, numa ri<união CSJ)eciulmcwc c·111voca<la 
paro o deito, a <:fect ivuçAo de umu regata 
eu Ire ns companhiHs de .>e:,:uros, onde há tanta 
n1111é1i11 prim'1 por npr"v' it .r 

C tip • de arc:o sei á o •Yolle• d~ 4. de­
vei Jo us tr>pula Oes ser exct.11 vam?nte com­
postas porolniciadoS>, com a oprcndizngem ao 

A r e ii n i ã o de « b o x i n g » 
no Campo de 28 de Maio 

(Conclus6o da pdf!. 4) 

O quinto round foi o moi$ cspcctacular. 
Ll'vy pnrte t-m turbilhiio e so•·n o cs1om5go 
e fl.111cos de Peiró com m:inifesto desprt·zo pe-
1 s go!p~s que ê·tc 1'1c dingla. O&• u don·íaio 
acenhrn·se até q:tc, nu:n d1oqu • involuni~rio 
d(l cuheças, Levy sai a ron"r~r d • arcada 
s"pr~cill r ~ireiia. O e panhol sangra tom!;ém 
e arre•»ele com violê 1c;e, L~\ y é eb ledo com 
um juAo e pote"t" golpe no <rn•ixo e o gong 
s0:1 mi ito a tempo. V .. utJ~e::i li".(eira de L ovy. 

O sexto assalto é "em..Jhunte no Pnterior. 
Levy 11<.lll•hardeiu o tronco do c~p .. nhol e :icerta 
olguus golpes bons nn carn. O cotul11o começ:t 
obusw1do dn sua longa (qupomos nó• ..• l prá· 
tko dl! rit1g e comete itrcgulurid .. des com a 
C.lbl Çll C Cl'tlll os braços. 

O stfimo assalto é 11:. :olutam<'nt.:i de Bcnl 
Le~y. /o. be1 t" co:no t: n p 1 t~o d.:i quinta, a 
tod •8 cs golp-s. Pão o9 r,c ia: só procur:i 
fOt'IH o seu an•rgoni•ta. Pi·iró rPspo1" e c:-spa· 
çat!.m nte, emb·1ra co·n fOrç , 111!13 é levado 
I" r innlt• <le Levy. 

O oitavo assalto é a coufir,,.~çilo da vanla­
gem dú porluJ.?l'ê~ Ql'C, por palavras. incita 
p,.,ró u atocá·lo e o ndmoe 1n pelo série de 
lrqwçns qne v;i i ponfo em pnl1J,n. O tronco 
do cat.1lilo é alvo de um bomburdeamcnto em 
forwA 

O novo assaito foi clecdvo. Peiró não tem 
fôlego po1:. cone nu"t a refrega com o r itmo 

António Domingos Martins 
Pdl··reu há dia~. depois de prolong •<lo e 

cruciunh: sofri,nento. o ~r. J\11tó11 io Domingos 
Murtins, an•i;;o jo;.:!!dor de «bo.kcl• do Âkneu 
Con;c1cin l e comp.m nw da equipo de «h;in­
dholl• do Sportioig. •Stadlum» ente a morie 
d0 simi>âtico dc~port1,ta, que marcou pela sua 
corrcc''"" e apresenta il familia tnlutada 113 
su::-s condolcnci~s. 

cnitl~ 'o dd A . N . L . Pnrn tal Eerlo di!stlnado a 
c .. da cnmp nina u 11 trchndor obsequi0$0 e 
c~·!ido~. se111 !Jueisquer cncorgos para as ccm­
panhiM, ns in t;daçõcR !lo Aasoclnçilo Navnl e 
todo o mute1 ial necessário. 

• 
O Gru'>o De0 porlivo Eilorll Plage desen­

volve h:l q·1 tro anos acth•idn 1e intensf•sima e 
f··cund~, com proj~rçao cm varf~dls,imas moda• 
lidndcs. 

Corre•pon~endo à sua sit.rnçno especial de 
riu ' que vivi! p.re.les inein• co:n o mdr, não 
era lógico que o E~tori l Pt11~.i nBo se in1eres· 
s is H! por umn secção nául:cn. Tem-na. Não 
só 11cn1c na mo•lalidade de nntocào, com em 
remo. N l mês pasrnd) lançou à água dois 
«YolleR», o tiro de barco, repetimo·I •• uma vez 
mJid, IJ•,:.J p .• 1a o nosso Ttjo e rios. de m::i­
n irn geral. Sabemoo; que se plnn"l:i o cons­
trnç.\o d" mais e~1i1arc~o;O<'s. Polg•mO'! since· 
rnment.: com o f •cio. O que é pr~ci•o. n~ora, 
é qu" o Estoril í'hge •f: bdque• tripulaçOe•, 
C~tnp 'rcça 11 quantr. · 1 ~"'~taq se efectuem - há 
t<lo p >um<. .. -e se t •r ~ 1mp tidor sério. 

E 11 pro1>l'Sito de hav~r poucn9 prova~ : o 
Estoril Plagc poderio 11balo11çar-"c <'m nmpla 
or11::111iz ç:\o' , t al vez oté com u presença de 
remador. s espanhoes. Serl •m as •Gr,.nde~ Re­
gatas de R.!mo da Costa do Sol•, por exemplo ... 

• 
A exemplo de enns anteriores, o Clube 

Navul de Lisboa organizou, nO$ ú'timos domin­
gos, p ;cqeios o remo~ à pr.1fa de Pa,o de Ar­
CO'l e Santo Amaro de Oelroq, Pôs na água, 
em ob.-diência à expcriênci11 do• " no• prece­
dentes 1inicamentc a floll h l de «Yolle ;», e um 
«in·di:r,cr». aproveitando o ensejo para inau­
g11ror 11111is um «Yolle• de 4, construido no pró­
prio clube. 

Os p.i<seios foram nptlm ·s e o~ remadores 
do C. N. L. ocollfrfos com grande curio· 
sido~e. AJmrçou·se, confruternizou·fe e pela 
tarde, na entllenle, fez->e o regre-ao. 
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que Lcvy lhe i mp: im'. G11lpe otrúB de golpe, 
um pouco à to.1 , cui~m sôbre fl r.ohcça e corpo 
do C>pauhol qu~. por fim, to ui 01 na '""ª do 
rirrg. ou lc ~e conscrvn nt ~un~ sc~unJo . . R~c.1-
rn ç.1 A lut.i cnm o co11,t .. nll! ot .1 ,ue dn po>tu­
guê~. qu~ j;l mo<rra tamb!!m n111s ço, e P..;ró 
volta n ç,iir extenuado O'l sol' . .\o lc\•ant~r-•c 
tllu •e nte fez- co.n a ma? sln 1 IJUP desistia. 
Faltavam pouco~ segun !03 pera o fi il do a;.­
sa I o. 

Levy foi muito acllmn.lo pdo corai.no 
combate que fei. Mo•tro:i mnit.1 vo1node de 
ganhar e mereceu a vitória, que lhe sorriu de­
pois de um duro eh iquc, s~m rus;i;os d~ boa 
t écnica mas com momento~ de forte emoção. 

• 
N0s outro1 encontros, An~usto de S•1•1•a 

d~rrolon o e..~p.1rhol :1 rco nor K o 110 5.º 
rou.1d. Até a, 111 spera lo desfê·ho n V··il e ~;rn 
do portug,:ês era llg• iro mud 111.11• ut ve•. A 
qu.·<la d,• i1 rco parccc·uo< muito te Irei e o 
pút"tiico gritru: chatMa!• com po ILr e pnl •Õi'S. 
Qu.•nto a nó~. o pút>lico estnvu vcnfo i sto e 
im.•ôem·FO sançO,s rigorosa:; conlru Murco e 
como;anhio ... 

O JO 40 eatre Llcinio Pnsso1, cnmpcllo d(l 
Porlu«ol dos meios-leves, e 8ernfim f.\"rtin, 
2.' série. e•ranhol, foi iut n S>Onle e leve wo­
mrnt. ,s de i:ran~e cspect;;tiv.1 

L klnio Pa0~os enco:11to11 um a<lver•ério 
duro e diffcil, que o foz ~mp1e ~~r se 11 findo. ;\ 
vitória d • cnmpe~o portugu~ •, por pontos, no 
fin::I do 8.• round, foi me· · d1.! ma:; n !quirida 
princip5h11en1e 110 fm do combote. l\té ao 
t(!r,110 do sé1imo ass<olto n s uperwrillnde do 
vencedor era ainda p uco .,vJ,ft.nre. Nessa 11!­
turn lmpunh .. -se a decis•lo d • cmp;it~. O último 
rowzd decidiu a contcudn a Ííl\'llr de Passos, 
que atirou Martin no snlo, cJntinuondo a do· 
min Ho <!é no som do gong. 

No seg11n<10 encontro tlft t;ialt', Som Pe.1ro, 
esp rnhol, derrotou por pomos EJu~rd'l Alves 
depois de s is essnltos monnto1ms em f]Ue 
Alves, kndo condiçõ•?S parn vencer, ~e d~ xou 
derrol 1r por fat:a de raciocfn·o e, sobrcu:do, 
por cor ~ncia de trn~alho 110 g1,1111ás,n. 

O t.•cn~ontro , sem iui ·1 "'"" tcrm'nou com 
n vitôriu tlc Guilherme Martins. !'m sds assal­
toR, p11r pontos ~Obn: Alfred" Oliveira, depois 
de um co111!101e de grande 111ono1onl,1. 

As m b1tn•g•·n~continua111 s1 n.lo, de um modo 
gero!, confia tas a pesmes pouco cxnl'ri<:ntes 
ou conh ce loras, e:s:cepç~o f ua de Xavi,r de 
Araú,o., 

R.\P \EL BARR.\O '\.S 

Dr. Fernando Cruz Ferreira 
Pelo falecimento de seu pnl, sr. Jlhnnel da 

Crui Ferreira Júnior, e11con1ra-~e de l uto o 
no•so qucri..io amigo e cobborodor sr. dr. Per­
nnudo Simões da Crut Perrelrn. Antigo csm­
peilo nac:omsl de sabre, a quem cS,adium> 
endereça os seus sentidos pf: ame~. 

Gregório Garcia. 
(Co11<lu•ll• •l• Jdr. u) 

- Qual " impressão que o domfoa quando f'lll pela 
daontt.t? - prcgunt4cnos, trazendo do novo à baila as 

'°º~ff:•a:t~ :::!~~~:~of~~:º!~n~iO::º~baadoDam ce!se 
moll'leoto, como se e:ftivcuo colnC•do Chtl'o dota fogo• : 
o de•oio de arradar ao pd.bhco - e a •f•Dh do dom ira.ar 
a fera ..• 

O runu"'r do pdblico iotiarrom~a,.,111, Gre~rio Garcia 
Y&l •oltar 6 llç.L- Abraça.mo-lo. Co111 a mJo a apcrc..ar-uos 
alada Ulft braço•, o Talute rapu i1tcltu•tt c-:at~ para o6s 
o diz·no1, .caapre •orrlado, mal •sara maft ea~ri-ieo : 

- QuPro brilhar hoje malt que Dt1Qca. t a despe .. 
dlda ••• Quero tranaform4·l;,. oa mlaha l>om. aiocera saa .. 

~od!: .. ~ ::!º~::Jd:.t~.'~::.C:;.rt!h:? H oa abraçaue a 
E com um dltimo abraço Gregórto C:arcla deixou-not 

• Úon°1e1;tos
0 

d~po
0

11; o' pÓblico: d~ t;6, ·,.r;hu.;cU~·o °C<>~ 
dellrlo. O ditcuttd..- cdiestr"th triunfava uma vez mai.s . •• 
Roçava·le pelo dellrio e m certo.. •1.•ctorH. HnJa lenços 
DAI mlot - o ht;:rimu de emnclo em muhu.s olhos ••• 

E Gror<irio G.:tr..:-la coatio\&ava 11a 1u.a di.tlma 'fOlta 
trJua!&J ao ti;do.ndel do Oi.mpo J#equc.tLo. 

FERNANDO SA 



futéhol 110 Porto - 1 - limo dt·fe~11 ,(,. I,,., v 
110 jogo F. C. l'orto-Ac111lémico ; :! - L"111 "rnnto;, 
contrn o Bo11\i1<t11 no >'l'U encontro rom o Sal· 
::(ttt:iros; ;J-0 li.0 "go11l" lllllfClldO pelo F. e. Porto 

(foltJ6 /lamunn) 
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